
P P P I P I ^ ,1 

Hun ta » 

lis a nu l o 

y« l , ru iu 

Jo B P P 4 

Slcatrto 
tossao* 

N 
o r k 

l imn o para 

i l n t a ana . 
I v i« Citslar 

pari ilif J 

04 H on 

y 

fou 82 

I, sikUiri, d o 

i a In* ola« 

1 d i t o i u a i 

cio, 15. 
ibro, Oi. 

. , * :UUJ , 10 

- E / A 

io R io . sal.irfi, 

Vigo, 
n 
jrpl\ RV.Ili> 
u i l o u i » { i n r 
^lUpMlla 
I P a u l o I 

di until. 1 

p 
toil Qs-

*« u t « t U i 

RES 
lurgo 

) C O 

E a œ L o r g o 

.5 s ni. 
j i i n i n i , t« 
r i a i l v j im p »n 

p i n Part i . 

M 

i t 

fU 

i R D 
i c a - ^ e l a l o r i o à Aca-

i i t o prln* don>r-

u força» e cura 
icularmenU este 

'e, ventre, a am-

ie* numérotas » 

i l l idac. c a n n b r a » 

i n e ; for t i f i e» 

s, r é g u l a n t » 

D l r e c t o r - D R . C O U T O 3 D 3 3 M A G A L H Ã E S 

A M O I X 
Ar , , . . ' . 
fiementTP * ^ 
Bxtrangçlro. . 

IMâMBfO Q U I T A M 

S . P A U L O — Q u i n t a - f e i r a , 2 8 da m a r ç o ds t S 3 i 
S T E R E O T Y P A D O E IMPRESSO EM MACt f lNAS ROT ATI VAS D E MAR INONI 

1 > 

AVISOS ESPECULES 

Artigos dentários - IST!!. SÄ 
r»Eft importadora de Cnhcn Jrmfion, IHA Diroit», 
B. 18-11, cal»» do correio, 41-ß. l'aulo .loia«, ro-
lopios, optier., íarnlturai o feri »mentas. Atacado o 
v Arejo« 

Cultura dos c ampos-^ , r ^T-
•ojarom adquirir um voltimo do oxcollonta livro 
do dr. Asai* liiasil doverfo remottor-nos polo cor-
roí»,- em carta registrada, a quantia d«s Kx-
copçfto dos aBilunantos, quo o roc.-bof.1o como 
premio, livro de rolle. 

CAMBIO 

nr.nAnç&i K o rnor**« : 

R U A DH 3. B B ^ r O , 35—B 

Telephon«, <tii 
M J 3 I M I Í 2 5 2 Ö 

O mrreado d.i cambo >'e nossa praça alirlu 
hoDt.-in ia'ra'>, offcrccciido os bancou m-gocioa u 
II 

1'ouco depois, cs A A .a foi alterada p.-la do 
II 21,3?. 

Oa illando nr̂ st.is diua taxas, conservou-ar* o 
morcado snstintaiio durante todo o dia. 

O Hiver l'l<ite /lank, durante o dia, fez alguus 
nojçotl is a li i i|lf>. 

A|.j ar condo tomadores a erta taxa, rctrat.iu eo 
O Hh*r l'1'ile o paBiOU a dm II '-'If 2. 

ultima hora, tirmou-se o mercado o nlccns 
bancou jas-nram a dar II il|IO, conairvimio os 
out"Cs a taxa do II 21(32. 

Nutta posição, fechou o ni»r ado firme. 
O movimento de operações rcAli=a<laa duranto 

o dia »'oi monra «pio regular. 
R»; ruai!.m-hO iilguma-i vondas a termo a 11 3(4. 
Ü6 extremos do dia foram do II .r|H a 11 lljl«, 

para o papel bancado, c do li 2i|32 a 11 pa-
ra o outro pnpoi. 

HoLoranos, 21ÇfcOP. 

Ff* as fntnçflen do cambio fornecida* bont<?ra 
la ttolea do P. Paolo? 

•AQÜH 
fiondre« 
Pai Is 
Hamburg 
ltr.Ua. •• 
Portugal... 
New-YoiUt» • •••••••.. 
f-tbcrniios .« *. .*.».. 

t'x/remos: 
lontra imiirjuoiroa, II 6(8 a 11 S11 
Coati a a caixa luatrlat, il .r»|8 a U 

r n u A' f u t » 

IL 21|3S I I 17|32 

mu 
l.'JJ" 

rj7 
1.021 

Ï'J7 
339 

4.28:» 

iiii«. 

O Hr. dr. A tan l fo do Paiva , j u i z <la 
Cumaru Commoro ia l (lo T r i b una l C i v i l 
e Cr im ina l , negou a l i q u i daç ão forçada 
da . Companh i a Nacional d o Hul iuae« 
Mossoró-Assú. 

O sr. m in i s t ro da Fa / onda m a n d o u 

prorogar po r maiH 10 d i as o p ra zo 

marcado aos negocii iutos do S. P a u l o 

pu ra registrarem as uuua casas corn-

moroiacH. 

A M O V E M a del iciosa agua do San t a 

I r h o r e z a . V e n d o HO om todas as confei-

v t a r i a 

o m m E S T A M O S ? 

O (joveruu abHolutista do sr. (;ntn-

pou Bnllos acaba d e doportar o uogo-

ciuntfl C o a U J ior l ido, num que p » r » 

tr.l boavceHO preced ido o menor pro-

ceBuo o liBseoiii1o.se apenas na donua * 

oi» chaTel l imU d e u m miserável . 

13' prooiso q n o so saiba ser o sr . 

An ton io da Costa Bor l i do cidartüo bra-

si loiro natnrnl is iu lo , nssistindo-lbo, por-

tan to , eomp lo tamente , o> direiton a.se-

gnri íSõs DO art. 72 do estntn lo funda-

men t s l deste reg imen . Depor t ando , 

po i s , o sr. Bor l i do , o goyeruo p r a t i . 

oon n m vcrdado l ro crimo, quo , s a b o . 

mo* , Qcarú impune , po rque ho jo j á n.io 

h * mnis o menor decoro para coui a 

just iça , nem o inais o lomcutsr respei-

to ás le is . 

Treso i ncomnmn ioave l po r mais do 

24 horas, som cu l pa formada, foi o sr. 

Bo r l i d o env iado por nm esbirro para 

bordo de n m puque to i ta l iano , t ondo 

apenas a roupa do corpo, oudo lho 

doram ÍDgrosiio n a tercoira clavEO. 

£ ' tão l i od iondo osso p roced imon lo 

pra t i cado por bomons d i p l omados quo 

nos repugnou , a pr inc ip io , accoital-o 

como exacto. As narrat ivas dos jornaea 

do l t io parooiam-nos fabulosas, tal a 

mons t rmis idudo q uo encerra\am. 

E ' prooiso o o u í i r quo no per íodo 

ma i s desa t inado d o govorno do sr. 

mitrcohal F l o r i ano Peixoto nunca so 

pra t icaram aotos dessa ordem, estando 

em vigor as garant ias consti tueioi iaes. 

O sr. F l o r i ano tevo sempre, no mono«. 

• bomhr i d ado de decretar o estudo do 

• i t io . 

Agora, não ; no governo do sr. Cam-

pos Eallop, om p lona v igênc ia consti-

voioital , commottam-so as maiores tro-

pelias e a inda b a jornaes q uo os up-

daudem o buscam r id ioular isar o» que 

erbcrr.m ossas aggrossüen i n q u a l l i l . 

caveis . 

Mas, f ina lmente , om quo pa iz esta-

mos '.' O n d o a vergonha do nosso 

povo ? Ondo o b r i o da noc ia clasno ? 

F.m Lond res , n m so ldado do po l ic ia 

prendou cc i t a voz nma costureira, to-

mando-a po r m n l h e r perd ido, o, verili-

caudo-so ter s ido um ongano, susci-

tou so questão do tal g rav idado quo 

mot ivon a ret i rada do p ropr io m in i s 

t ro da Jus t i ça . 

Aqu i , <3 o governo o p r ime i ro n de-

terminar prov idenc ias q uo impo r t am 

em verdadeiras aDronlas & civil isoçüo, 

q uo incu lcamos possuir. E m qua l que r 

pai/,, o que se p i a t i o o n c o m o sr. Costa 

Bor l i do poder ia produz i r nm movi-

mento do forto i nd ignação , mesmo por 

paTto das outras uuetor idades. 

No Brasi l , em nossa cara pátr ia , a 

Sousa pn-lou o passará t endo l lgoiros 

protestos : 6 q u o so aclui ob l i terada a 

conscioncia d o nosso dover. Fomos 

uma naçã'*. s imos uma foitoria. 

O poder j ud i c i á r i o vivo subu l t o rn i " 

s i d o no governo ; as fo r tes de supr i-

ma jus t i ça ho je não passam de sim-

ples chanco l la i i as , i ndo os presidentes 

recober d o chefe do Ksta-lo a no rma 

de conduc ta q u o deverão adoptar . 

Nada mnis nos resta. Na contempla-

ção diária dos escândalos, das aggios-

sõus, dns violências, amoriiCJii-ua a 

energia dos nossos irmãos. As ícensa í ^ 

do Biàtiio civismo Lr «ilei:o são qua- ! No dia J.° do oirrentc, o govern. o 
dros mvthol.gico-, im i 0 3« l vm 3 de re- civil do Porto renniu no ro:i gahmeto 
mos iuj b v , i . . . I oB directores de todos os jornaes quo 
produzir, sem so tornarem ridícula ca- n a a n e l l a ci lade iu publicam o scien-

Dus damas quo ao tua lmon lo ha con-

docorndas com a J icgião do I l o u r n , :ll 

s ão religiosas. A u l t ima foi Koror Can-

d ido , a q u e m o presidente f i onbc t ío-

l i c i tou pnb l i camcnto , ha pouco , em 

Borl ionno. Bó u m a 6 mi l i tar , a brava 

v ivaudo i ra mmo. Jurro l l iou l . U m a & 

jorna l is ta <lo raro talouto, mmo. Gr>,{-

nour , condocorada com OH ânuos du 

br i l han tus sorviços na imprensa puri-

sieuse. 

q u o V A D I S ? 

Kslá exgottada a odiçAo do Quo Va-

i lU f quo t í nhamos ú vonda om nosso 

esoriptorio. 

Fo r ostes dias, roceboromos do X'or-

t uga l nova remossa de cxomp l a i c s do 

oxt raord inar io romance do S iouk iow icz 

e, por iss", desde j i accei tamos cn-

commendas nesle esorintorio, ou quaes 

deverão v i r acompanhada» d » rosjio-

ctiva imporloncia,—Ó$Õ0'J o exemplar-

p a i a o in ter ior . 

l i o Ta\z do kontem : 
«A carta que o barão do Burgal dei-

xou, ha dias, ao intendente Leito Hi-
beiro, tem dado logar « um corto nu-
mero do boatos. Afl'rmum alguns quo 
foi e«Ha a fouto do varias aceusações 
contra diversas pessous. 

Não ú exacto. Noin essa curta tinha 
a menor accusnção pessoal a qn.jin 
quer i|Uo fosse, nem, se a tivesse, o 
sr. Leito Ütbeiro usaria ilolla, uma vuz 
quo sou amigo, apezar da tontativa de 
suicidio, continuara vivo. 

Nessas linhas do despedida, o ba-
rão de Burgal tratava apenas do ne-

„ gocios Íntimos, sondo do notar quo 
. I mesmo a proposito dellos não alludia 

a nome algum.» 

Exame de Physica e Gliimica 
Foi entregue jri no dr. Ernesto Mou-

ra a representação feitu por prepara-
torlanos do Fhjnica o( ! i i imi"a, pedin-
dc ao (Upno l!:;onl federal syndicaneia 
das irroguluridados havidas naiiuulles 
oxames, na ijiiaoB os subscrlptoros cs-
pecllicum na dita representação. 

Iiecnbemos nm exomplar do relato-
rio aproi.entado á Camara Municipal 
do Hnntos por s in presidente José 
Carneiro Bustos o intendente Ado lpho 
Vaz Guimarães, em 7 de janoi ío ul-
timo, 

• 9 m 

Farticipam-nos oi tire. Jac '1> fc Ma-
deira quo nbriram om Kio-Claro um 
estaboloi imooto de fazendas, ari.juii-
nho o roupas f«itas, denominado--.io 
/1 iiii i- o JJrí rafei ró. 

earnr.da n u m povo j uven i l e vigoroso, 

V. oxo. a í f i rmou i i ivariavelmei i to nas 

suas relações quo t i d i anas com o com 

moreio dosta prnça a mais esmerada 

correcção ilo proceder, a ma is capt i-

vante e al leotuosa so l ic i tude em to-

dos os sorviços dependentes do sou 

alto cargo q uo podorosamouto oontri-

bu i ra iu para a ha rmon ia e cordc.i l ida-

do nns comploxas rolaçõoH quo l ibara 

esta parto do pa i z ã nação brasileira.» 

— As odições dos jornaea portuon-
ses, de A do março , o iVoi fc o o [TIARIO 

(la Ta rite, o a do Srculn, do Lisbou, fo-

ram approbcml i das pela pol icia. 

— No dia 8, en t rou no por to do Lei-

xões o cruzador S. Oalrbi, eii lanilo 

proniptos a seguir par» o mesmo por-

to a corveta Duque da Tirccira, o trans 

porte A frira o o c ruzador />. Cirloa, 
— Foram a tacados o I tooolh imei i to 

do Bom Pastor , ã Arca do Agua, o o 

l i cco lh imen to do Coração do Josiis, ao 

Mon te 1'edrul, Para acud i r a oste ul-

t imo, foi m a n d a d a u m a poquona fo iça 

da guarda mun i c i p a l , q uo consoguiu 

serenar os nn imos . 

Mu is tardo, q u a n d o acud i ram pi-

quetou de caval lar ia o do iufantar ia 

da guarda mun i c i pa l , os popu lares ro-

coburum os eoin chufas. A força cui ro-

gou sobro cllos, mas encontrou resis-

tência, Por fim. os manifestantes reco-

lheram-se a u m a cusa da rua das Clas-

ses Obre i ras o da l l i resist iram q u an t o 

p i ldernm, arremessando sobro os sol-

dados com q u a n t o t i nham ú mão. At4 

uma torquoz do sapateiro cuLiu sobro 

um soldado 1 

— N o d ia tl des 'o moz, pe la manhã , 

pa r t i u pel i l i nha do Douro , pa ia 'Fri-

esto, devendo atravessar a Haspanha , 

a F rança o a I t á l i a , o d r . José Cai- I 

mon , a companhado do sua famil ia . 

Aladaino C a l m o u levava uru l i n do 

ramo do flores oilorecftlo poios ouiiiro-

gados do commorc io , 

A* despedida , compareceram quas i 

todos ua membro s da co lón ia brasi-

leira e mui tou am igos p e s o a e s da fa-

mi l i a Ca l iuon . 

A' par t ida d o trom, todos os quo fi-

caram o os quo pa r t i am acenavam 

com os lenços, om si lencio tão cotu-

mov ido c o m o e loquente . 

A' passagom do comboio, na Regoa, 
foi feita uma impononto manifestação 
a i illustro brasileiro. 

Foram levantados enthusiasticos vi-
vas iio lírasil, ao dr Jos6 Cultnon, á 
patria, á imprensa liberal portuense. 
O dr. José Calmou agradeceu, erguen-
do um viva u Portugal o uo povo ro-
guem,e. 

—Km Guimarães o Vianna do Cts-
tollo, repercutiram os ucoutociuientos 
do Porto, tendo havido já naqn< lias 
dilua cidades do Minho manifestações 
populares, que 
do su trocar 

Hontinol la a v a . ç a d a das forças du 

ol igi irohia, rempre vi-rilanto uo pos to 

onde fui col loeado peta honrosa confi-

ança dos chefet, j u l go couvoniento 

c ^m inun i ca r li COmnii .são Central q u o , 

no iutor ior d o Kl lado , HO trabalha ai li-

vnmente contra o» cand idatos gover-

nistas ú doputaç&o fodoral, u l t imamen-

te impostos no voto do eleitorado. 

Mu i tos directórios locaos tfira rece-

b i do ordem do fttrrir a chapa, l i avcudo 

part ioulnr insistência na traiçoeira ex-

clusão d o nome do sr. L u i z P i za . 

L o q uem pr.rtvtn semelhante)! ma-

nobras ? N ã o sei. porque , sobro este 

assumpto , os eberos gua rdam com-

pleta roser7a ; n.ss 6 certo q u o latrt 
aayuij ih hcrbÍB o convém quo o.i 

omineutos chefes, cautelosos o pru-

dentes, t emom dcs l f . j á onergioas nio-

didus, no sent ido <fo sorem dos t ru idos 

tenebrosos p l anos . 

l í não 6 som fuudamon to q u o faço 

esto aviso. J á mu i tos d irector ios lo-

caes, desgostosos, i r r i tados pelo pouoo 

cnso com que os trata a beuou icr i ta 

( 'ommissão , peusaui ura tomar u m des-

forço, qua bem pódo ser a abs tenção 

olo i toral . 

E ' preciso t ambém tor mu i t o cuida-

do com os ex-dírectorios pol í t icos d e 

Batataes, Ytú , P i rassauunga , P i uda-

monl iangabi i , Santa C r u z 'las Palmei-

rus o outros quo foram dopostos igno-

i i i iu iosamente p e L sab ia Commissão , 

som mot ivo n lgam que juetiticaBsa tão 

foia desfeita. 

N ão Ua duv ida do que nnsca ex-dirf to-

rios foram sempra m u i t o noss j s iinii-

gos, dosdo quo adop tamos o osj>le€dido 

a lv i . ro do apo iar todos os governos, 

in i l i s t inc tamente ; nmp, scgnndo penso , 

ha ontre os chefes da o l igarchia a l gum 

mummnwm 
X X X I I 

O K « i i m i g o M » «li» f o i h u 

O jo rna l tem sempre u m t e r t o 

teger < a olhos contra n luz do sol, on • 
para ropellir um ataque. 

Pároco ter esta estatua feito j>arte 
(1 '1 111 grupo de atldctas. Tem os cara-
ct'.res da escola do Rfiodoa o devo 
pertencer á primeira p ir o do segun-
do século untes de Jesus 'Jliri- to. O jornal tem sempre um terto nu-

' ontiiiuiim fa/endo-so buscas o a mero de ainiijni, que costumam fro> 
noticia dada polo li < » é objecto do queutar o sou escriptorio, quo pales-
todrs a i conversas entro unisUs. Iram intiiuaraonfo com os redactores 

• o quo, em «uinmn, indagando do mo-
A [jrévo do Montceau-lcs-Jíino-i está vimonto do assignatura. e da venda 

quasi em estado cl.ronlco. J ã nem se "vulsa, so mostram muito interessados 
concebo como ú possível viver nlli sem ! ' ' 'o'*"1-
osso elemento do distrnce.io. Apo ia , ! . «• «" Quorem sabor qnal o ar-
tornou-so deíliiit:vumento uma que.-' ' l o . f " n ' ' ? , n o dia ' sgniütn, os com-
tão tiolltioa I mentimos a tal aoontecimonto o que 

Assim como no campo económico, [ f.ivtf.lo tomará a folha em tal ou qual 
dum lado estão es pa .rões o do outro n n 

os oporarios, dum lado o trabalho, do 
outro o capital, no campo politico, do 
lado dos patrõe.i estão os iiaeiomilistu-:, 
os realist is e o partido catliolico o do 
dos operários, o partido socialista. 

M. iiE M 1:1.1.0 

Ti'f lgMiiMt! <5e « f ^ ^ e a 

CAM AHA CIVHi 

Sos;-iS<i n r i l i n a i ' i i i >!u I i< in t -iu 

Presidente, o dr. Ignaci'j Arruda, se-
cretario, o dr. Lui/, do Araujo. 

Jt.tOAMI.NTOS 

Kmlarguit 

N. IIVJ. Capital. Km'iargante^, IC. 
Feeler & C,; ouibaigato, o dr. Lu i z 
Felippo Jard im. Relator, o sr. M. Ce-
sar. Rojeitaiaui os embargos. 

N. 'JOJT. .Mogy dr.s (,'rus:*. Embar-
gante, Manoel Antonio ie.drigU'*s ; 
' 'oimbra; eml ar-ado, Joa'jU'iu Soares j 

ado. Ro-

Quom os vir no escriptorio do jor-
nal, falando muito o gesticulando mais I 
ainda, dirá quo não redactores ou, om 
outra b>potlieso, proprietários 011 ac-
cionistas. Mas não são nem uma nem 
outra cousa. 

Vou mostrar ao leitor um o-ipeci-
men do amit/o. 

Chama-se X, ó fazendeiro opulento 
correligionário intransigente e . . . um» 
'/o do jornal. 

Todos os dias, invariavelmente 11 

curado po r s. s. o diversos emprega-

dos da Entrada, cu idadosamente , com 

o interesse q uo na t u r a lmen te d i spu t a 

a porda do u m a for tuna do rinasi tre-

zentos coutos, — erso d i nhe i ro v i a jou 

incogn i to até o R i o do J ane i r o , t endo 

fui to ba ldeação om Tanbaté , d a b i to la 

streita para a lurf,a, sompro den t ro 

da ma t i nha ) o uo ou t ro dia vo l tou , n o 

mesmo trem H. P. I , ] ara H. Pau lo , 

m u i t o con ten t l nho da vida, n ã o j á nu 

malinha, mus num feneo contendo roupa 
usada. 

Q u e m o levou ao R i o ' Q u e m o t i» 

1011 da mu l i i i ha '! Q u e m o t rouxe para 

S. Pau lo V . . . 

O d inhe i ro , d i z a collega, «foi reco-

lh i do á chamada .Casa Forte». Ab i do-

• 01 ia sor rec lamado. N i nguém , entre-

tanto , o reclamou.» 

Truz-ante-hontem, porém, con t i nua a 
j col lega,—«deu-se urna co inc idênc ia cu-

j riosu, do qne resul tou sabor-so quo o 

Irar) com roupa maia era, nada maia 
: nada menos , que o envo lucro do 1res 

' maços de notas 110 valor de 287:41.»-í.» 

D o sorto que, com u passagem da 

malinha para o lenço, desappareceram, 
! rva^ir/nn-rt?, deram ás do Villa 1JÍO<I<< — 
!i.'j7 i ! . . Com cortezii foram tambeEJ 
passear ao R i o . . . 

quo anda fazendo politica por couta | Forroira. Relator, o BI-, HeUfado. Ke-1 —Que diabo l Voeis doram hoje 
propria, contrariando secretamente os jeitaram os embargos, corit » os votos . , n , „ J r o l n u i í o pequeno. Quas i ' tudo, 
do t ado« desígnio» da beucmerita (. oui- dos «rs. ministros Lel( a lo o i' . h a i n . I ec-ão-livre cstiun.-ios 
missão. i esignado relator o sr. ministro A . Não comprebonde o imioe que so a fo-

Abi fica O aviso, quo me foi trans- 1 França, 
mitt ido por um chefe politico do in 1 
tarior, «obro cujo nome devo guardar lio Ploy; 
reserva. Kó posso asseverar quo não 
foi o coronel Estevam Marcolino. 

uma hora da tardo, apresenta so no ; ];j z ainda a collega, oxplicaudo co-
esariptorio da redacção, sonta-so ua m o so chegou áquella conclusão: 
primeira cadeira que está dosoccnpa- • «Nuquolle dia, isto a do cor-
da, accuita uma chicara de café e, do- ! rente, apresentou-so na a;;euoia do 
poi:-:, enrolando pachorrentamente um ' Norte o inspector de lis-juiisuçâo do 
cigarro de fumo picado, enceta as | i^ípcí.tos do coumimo, sr. Carlos rul-
couversações sobre o assumpto do to- los, 110 momento om que o liei, Br. João 
dos os dittH — a politica. E, falando Iï.ipiista de Freitas Silva, njiulanto in-
pelos cotovelos, censura o redactor, teritio do agente, confeiia variou ta-
per não haver escripto nada sobro a IÕG:I do morcildoriuti. 
prisão do Custodio^ do Mello o enten- i o inspector pediu a osso funccio-
de que a folha andou muito mal não j nnrio uma caneta para «òcrover qual-
trarisoiovcndo tal a i t i : o da C i ' .''a ''o | quer cousa ipio não vem ao cnso. Ob-
it'". ' tevo a propria canota com que o fiel 

Ou . então: ! Freitas trabalhava, restituindo-» depois 

complbtauouto suja do tintu. 
Freitas, para poder continuar o soa 

Foi por O ITO cie paginação que, 110 
FALADO do liontom, sahiu, na secção OH 

ila terra, 11 descompostura quo .s. diri-
giu ao subscriptor destas li:;h".s 

Aouollo ci.tylo do lycurguiniio m i l 
crendo, aquella familiaridade de i a< 
bítur, com quo o homem fala d"S 
becco. mal [requentados, da navalhada 
o dos fadistas, indicam claramente quo 
a cousa devia snliir na secção livre, 
com a assignaturi — / .e 7 » ' H o u v e 

policia tem procura- I erro da prlgilinçKe, mas não faz mal; o 
I hoiiieiu, atirada a pedra, desatou a 

— Fzorrifln anm todo o rigor, a con-
sura tolegraphicii não periuitto nos 
despachos a menor allusão ao.i rontli-
cios que so dão em diversas cidades 
do reino. Hem tor suspendido as ga-
rantias, o governo pratica todos cs 
actos so permittidos depois de procla- í 
iiindo o estaco de sitio. 

A nrtilhuriu da Serra do Pila:- foi 
reforçada, ficando, portanto, a cidade 
do Porto sob a ameaça do bombar-
deamento por mar o por torra. 

— Os edifício» do recolhimentos de 
Pinheiro Manso e Sardão firam ataca 
dos polo povo, quo pôz ein estilhaços 
qualités vidros exteriormente havia 110 
edifício; travou-se luctii, iicando feri-
dos vários populares o alguns policiaeii, 
sendo mortalmente felido um soldado 
do cavallaria; otTeeluadas Is prisôe 1, 
foram os detidos levados pura bordo 
do cruzador S. (rabricl. 

As ruas do Porto são, dia e noite, 
patrulhadas por guardas, a pó o -a Ca-
vallo, pormaiiocendo semprj os regi-
mentos da guarnição de provençáo nos 
quartéis, nrmados em pé* do gmrra o « 
prompte! á primeira voz. 

— Amanhã daromos noticias dos ron-
flictos grc.vi Rimos oocorridos om Lis- | 
boa, como toiisequeucia dos succcdidou 
no Porto. 

correr, á procura 'üe nm apito—o aiuda 
corro, o desalma..o ' Pois corra á vou. 
tade, corra por uhi além. 

Vá com Lous I 

J . DE S. 

feto d e P a r i s 

Cs acontßciniBQtis do Paria 

Estú neritíi capital o «r. Balbino 
Ribeiro du »Silva quo acaliu do fu/.er, 
com diatineção, o quinto anno medico 
ua Faculdade dc Medicina «lo Hio. 

- w — -

O fir. J u l i o Antunes do Abron, agen-
te dus loterias da capital föderal. 
tabelecido ú rua Direita, ii'f, ann tn-
ci a para depois da amanhã >\ oxfcrar -
^•üo' do mais uma 1 »toria do 5 0.0003. 

A rainha D. Maria Pia vinitarí bre-
vemente o L'orto, sondo o lim da «iia 

[ visita áquella cidade assistir á í» st.i 

Ferreiro, 21 

Molle. Clóvis Hngnos, filha do depu-
tado deste nome, Ião conhecido no 
mnndfj parisieusê. calando liuntuüi uo 
seu quarto, quiz fechar us persiauas e, 
subindo a uma poquoi.a cadeira, de-
bruçou-se o tenfio perdido o pf5, ca-
liiti. Por um momento so consorvou 
suspensa no espaç«;, ]iois tevo a pro-
sonça do espirito do se sogurar ao 
peitoril da jiinoüa e ao fecho da por-
siaua, mos uma vertigem a foz largar 
os dons fracos amparos, cahindo á rua 
da altura dum primeiro andar. 

Levantada por diftoreutes pessoa« 
quo t inham corrido em seu ausiiio, 
foi entre;,'U0 ú aua m'.i qne, lor.c » do 
terror, descera a oacuda chamauiio-a. 

Mollo Mircille língncs pareço ter 
milagrosamente ofcapi.do ao [.crigo da 
tão grando queda o, p:;snada a com-
moção natural, o doutor iiarudne. me-
dico da familia, julga nada mais ha-
ver a recear. 

K Capital. Embargante, .Tn-
ornbiirgado« Ali.erto tíciniltz. 

j l o^itor, o sr. Cosar. liojeitaram o 
| eiaburgos, contra o volo do hi*. 1'. 
j Lima. 
j N. 22!S. Capital. Iümbarganles, rsíeu-
| donça <k Azevedo; embargados, Tlico-
j dor Wi l l o o outros. 1'elator, o sr. C. 
Saraiva. Hejeitaram os ombirgos. 

N. 2)i 'J. Capital. Lmbargr.nte:!. A . 
j Leal C-; embargado, David 1'ernai»-
jdes. l ielator, o sr. P. L ima . Kejeita-
! ram os embargos. 

N. 2013. Caj ital. Embargacte, «Ura-
zilianischo Hank fiir Dontschland ; 

j ofabargado, dr. Abílio \':,a»na. líela-

; tor, o sr. Prosidonte. Nno tomaram 
| conhooimenco por serem segundos em- j 
bargqs, icadminsiveis ]>or lei. 

:N. 1Ú40. Capital. 'Desistência. Em-
bargaute, Antonio Palaia; embargada, 
u massa iailida de Francisco Ventura. ! 
lielator, o sr. M. Uesur. Concederam 
a dispensa de revisão para ser julgado | 
na prituoira HÜ.JS.VO. 

N. 24''rJ. Capital. Embarganto.s, Bar- j 
ros I rmãos ã. ('.; embargados, Vicen- [ l l ( 

to Carvalhaes C. lielator, o sr. M . ' — 
Cesur. liejeitada a preliminar do nnl-
lidado tio feito, coutra os votos dos! 
srs. Marcondes Cosar e X.. do Toledo, { 
receberam os embargo.), contra os vo- ( 
tos dos grs. Morcondoa Cenar o Cann-

| to .Saraiva. Designado para osorever 
accordam o sr. ministro Delgado. 

Apprth,••.,:„ 
; N. 15S1. Capital. Appellanle, An! 
| nio Tressi : appellado, Antonio .Spou 
i pato. l ielator, o sr. C. Sarniva. Neg 
; r.un provimento. 

I N. *J0Í)5. Itio Claro, /.pi ül a .to. d 
J íüduardo da Milva P. i ' o ; k-.i.vII,.d 
[o Pouco UypoLhecario do Dr ' ,ü. I! 
I l.itor, o sr. V. Lima. Doram piov 
. meu to. 

X. 2410. Santa ! l i 'a do Parai o. A 
' pellai.to, Manoel >J-tehado do >* t 

lha viro ó exactamente das publica-
çôos retribuídas. 

O jornal, cm (juadra do crise, l«m- ; 
bra*se de.^so am>yo, fala-lho em di-
nheiro o elle, mudando de cor e mu- í 
dando do assumpto, desapparece j)or ; 
alguns dias. 

No ílm do anno, apresenin-sc-lho 1 

em casa o cobrador : não paga a as-
signatura, por ser atriifjO da folha. F. , 
não satisfeito com isto, traz ao jornal 
uma publicação para a parto inédito-
rial, que custa tanto, mas que para ; 
ello não dovo custar nada, porque, além ! 
do amigo, 6 correligionário. 

'/.. o tarnbom amigo, quer isto dizer ; 
quo tarnbom não paga a assignatura j 
o, além do tudo, fila de ve/, em quan- j 
do ao redactor dinheiro para o bond , j 

serviço, precisou l impar aquelle obje-
cto, o paia i:^so dirigiu*se ú «Casa 
Portes, Então o primeiro panno quo 
so lho deparou para a l impeza da ca-
neta foi justamente o l-mut recolhido 
como contondo roiq-1 oscula a 1 do 
corrente. 

Qual, poróm, foi seu espanto, quan-
do por uma das dobras do panno viu 
que o volume encerrava dinheiro om 
notas 

Esquisit ice ! Pois o sr. Silva não 
encontraria por alli mosmo, sem pre-
cisar ir á casa forte, um boccado do 
papel velho ou dc mata-borrão cora 
quo limp-asso a caneta emporcalhada 
peio sr. inspector dos impostos, quo 
com certeza a mettora inteirinha den-
tro «lo tinteiro ' 

isto não 6 querer malieiar. 
E vai o sr. »Silva, quando limpava 

V. ó outro typo da galoria. (.'onstan- i caneta no lenço contfüdo roupa iiHida. 
temente apparece na redacção para . < 7 i „ q t l 0 0 volume encerrava uotaa.> 
podir noticia disto ou da juillo, mas, ' Mas v iu? Viu como ? Mun ido do nm 
tratando-so de publicação paga. vai a ; apparelho photographico do ItomUjtn f 
outro jornal. Ah ! viu pelas dohms, diz a collega. E , 

K , quo também amigo, aprecia durante a longa'viagem quo fez o lenço, 
mui to o gonero mofina o, de chapúo ninguém reparou quo eile coniinhu di-
na mão, espinha em curva, sorriso nhoiro ! ! 

lábio», pedo ao redactor o capo- , Admiráveis to las essas coinciden-
j ciai obsequio do publicar ua secç u 

sobre < 

; appolindo, 
o Carvalho 
Cosar. Der 

i r c i t u r a . 

O sr. Campos Salles podia, sem re-

ceio, restabelúi r a palmatória. . . 

R oobemos «lo nossos pace uma tor* 

ia engrandeci la, sob o t iplio s po .to 

do v ista mora l , in te l lectua l 

r ia l ; vamos Jegal-a a n jssoa ü l hos en 

vi lecida, som just iça , sem ins t rucçãu , 

a r r u i nada , pois o commcrc io de ho je 

ó a f t l l j no i a , a i ndus t r i a cifra-se na 

ÍLdig» n f ia. 

Ne í t a agonia , porém, a i o d i nos CO.í-

to!a a f i rmeza varon i l de a l g u m pa-

trícios, POI q u a e i as aggreseõea só 

Conseguem inspira.- desprezo o que 

eonßam na redempção d i nos su j a-

tria. 

O qi:^ temos prfs nciado neste® 

dosrad;. i .os dias fa^-nos acreditar que 

tificou-lhos qne do governo t inlm 
cehido rigorosas instiucçõos parti iião 
consentir ua publicação de quaosquar 
noticias ro Torontos aos factor do pro» 
te !o anti jesuítico alii occorri l o . 

Em artigo editorial, escripto oin plira-

inaugural do novo eúith io do Itoal 
I Hospital do Cr ianças; preparam-se | 
j para essa occasião grandes SUAÍAH ; a , 
{ colônia ingleza tomará parto nas do-
I monsr. ições do regosijo, organ is' rn-ío. 
entre outras festas, um luzido ba 

I edi'icio da Associação Pritanuica 

Grande sobresalto no mu t i l o das 
artes. Em pesqnizaa submarinas, por-
to do Corigo, antiga Cjthera, nm pes-
cador do esponjas encontrou a uma 
profundidade considerável alguns ob-
jectos do bronze. Informadas as an-
ctoridades at.henienses, começaram a" 
buscai, qne, apostar de imperfeitas, por 
cansa do m m tempo o da insufíi iou 
cia dos moio; , deram já grandes resul 

' ta «lo». 

j Deve ter*havido nlli muito antiga* 
1 mento um nanfrugio de nm navio por-
; t.idor do grande rjua .tidade do obras 
«Parte. Talvez pertençam ao navio en-
viado por Scylla, para transportar para 
Poma muitas obras-pr im*da arlo gro-

in on t< 
dião 
sr. M. Los ar. D er* m i 
parlo. 

N. 2;>T)2. Ituverava. A 
Francisca Maria da Co 
tros ; appellados, d . Ai. 
qnoiiii o outros, l i . ! .* - , 
sar« Não tornaram conin 

N. 'At. Iii beirão I : 
JfiHÓ Rodrigues «los Sa; 
appolludo, dr. Arthur Pa 

Arthur l . :p. 
: vos. Peint'.: 

meu to 

ivre o artiguoto que escreveu 
tro Fidano. 
so lho diz o preço da publica-

er.ijialJidecc o observa : 
" I — .'lus ó um obsequio que eu vonuo 
> pedir . 

—; im, mou caro sr.; mas ó bom quo 
o «r. saiba quo eu não posso podir ao 

. ' typographo o obseqnio do compor cs-

. ( tas linhas; a com• .«»sição, meu caro, 

. • cu", ta dinhoiro o 6 delia quo vi vorn os 

I typograpliop. 
j .M:ts osso', não aã o os melhores ami-
J gos. Ha oui os peiores,—as por 

11 exerapi'-, ihusando da confiança quo 
. J so li:- i «lá no jornal, d i . ulgam segre-

co m promotten do íre-
í »lha. 
j >rnal deve prudente-
porta e euapeudei-lhes 

tina, quando não ptgi-
ira. Vão sur am igos . . . 

«la ic ll'.: 
q.'cr;i-..monte a 

Aos o;. 7/s o 
mento íoohar f 
. rem • a da f( 
rem a asai jnati 
do diabo ! 

(»S 
m ali* 

n -
ellantea 
ição o 

ia Lu iza 
o sr. M. 

icimento. 
Appel! 

toa o. 

F P. 

o :;• 
Jun- I 
Co- 1 S ( M o ' j o d o e ö f i d e 

Uelator, o 
vimento [ 
a cinco 

N . 'Jji 
pollantei 
tcado, p 
lado, Jo: 
tor, o S Ï 

m->ni.o. 

sr. A. Delga o 
ira reduzir o 

contos de r- is. 
Bò. 8 . Carlos do 

I>. Angela \V 

. I>ei:.m pr 
aibitrameui 

f An 
Pc 

' peito 

' nii:. 

va tor 
j boi 

c ISO. 

"Ül 

thai . ; 
akor Vi 

ht o por 
• 'amai , 

M. í.oaar 

ious íiLios. 
1'euieado. 

vfiino- a ros-
enooutro do 
ando do Pi-
•bi lo o . lei-
alguma diíí i-
aln. . . E Dão 

foi-nos de todo impossível, 
jo ti ihamos o:i não r« -ã ;. 

ií,'!:i!\nssim 
inu io sr. 
de ter po 
o »! enramo 

a pili 

appel-
It.da- ! 

.ua pi pút 

nt. A: ellante, 
appellu 

que, segundo Luciano, nauira 

io m< 

no 

. [ tra a violência imposta á imprensa, e 
i termina com estes períodos : 

«Venha isso, venha o estado de si-
tio, so falta eiaa coróa do gloria ao 
governo. Venham do lá to ia* eas.it 
abominações, e quando estivarem con-
summadas as ultimas violências, nós, 
tia impossibilidade de fazer outra cou- f 
aa, bradaremos 

Liberaes, a defender-se I • 
Todos os jornaes, sem distincçâo de 

caracter politico, protestaram tombem 
contra a nknse da anetoridado sur e-
rior do districto; a direcção d - As-
sofiaçáo dos Jornalistas <r'TTfímens de 
Letiras do Porto lavrou tamb-m o seu 
prot«;.to e officiou aos deputa los por 

S. Portuguesa de Beneficencra 
Voi assignado pel > rei D. Curi 

dia 7 do corrente, o diploma quo con-
cede o t i tulo do Ileal e Beuern er itn ã 
Sociedade Portngnezt» de Benoíic^ncia 
uo S. Pan lo. 

f " 
gon. 

Beja cot io fòr, muitos 
s« t m encontrado out.o » 
do n H V i o. 

A mais no'aveî e mais 1 
tatua:; en?: n'raIa- represei 
ceho,do t»m»nlio n-t.-.r.d, 
guns julgnin roconh cor o 

d. 

de ;tro'4 »s j 

tl t da » es* j 
a nm man- I 
o qu;*l al- j 
deus l ier- ! 

Foi deferido o requerimento rm que \ pernas 
a Companhia I'anfista «lo Visa Fôr.*»as , |.OC ! ( i0 . f pu'ri 
e Flnviaes permiaaâo pari» abrir 1

 C O I nr , i e ta re • 

0 occeitar registros de endereços te-
legittphicos nas principaes esta ;ô* s da 
E. de F. do I:io Ciar«», das pessoas 
firmes commerc.aeo que os s 
rem. 

O -la marechal Mallei , mini 
Guerra, approvori as iüstrncçt"» • » orra-
nisidas pef® Directori • < <eral do rln-
genliarin, para a consirac^io da Fis-

Par.co Mor can til 
Eduardo Ant mio 
o r;r. V. Saraiva. N<, aram provim 

N . 2717. Capital Appellu:.4 

fragmentas ' Aibe. t ina Voas 1'ibeiro; uppeíia b, 

syndicoa da masa.» fallida do Ü« irigo 
Neves &. C. Jt-!ator, o ar. C. Saraiva. 
Deram provimento. 

N . 2711. P i r i ry . Appeliante, o Jni-
zo, rr-ofßcio- appeilaflo, <» ansento 
João l iorba. lielator, o sr. (..'. , arai va. 
Ne', tram provimento. 

>;. : C a p i t a l . Appellanto, Ja<?oT) 
Pedro Jacob j ; appelíado, João Paptis-

Kelator, o ar Xavier de 
gara m provimento. 
Jah ' i . Appeliante, Belmiro 

Silva: nppell ido. Domingo« 
Relator, o sr. C. Saraiva. 

Dorum provimento rm parie. 
.. » WW«;** iiiioitw eHfc*îT«i>ti'j, o pro^prei-j —Fo i desîgnad > o primeiro dia des 
i l " , t a - mente na mão devât ter nma corô.i, on impedido para julgamento dos seguiu 

i nma taça de offertas. I tes embargosr 

O estyio geral é o da escola de Pra-| N . P ÕÕ. Capital . Eml 
ro 

aqnoi 
t,-' q.: 

»odia tor s 
menos tjn • 

fofi'io m-';' t..' 

io on-

, la uoutro u t 
P. 1 lia i c.it 

1 ! Di va î» »i 
lo. isto 6 ciar 
[( s venha dizei 

carrt. 

I »i 
A! 

I li o 11 .ã 

.i, î » 
do (!• 
Com> 

O C .11 
3»taTO. 

:il d 

il.ll O' .. . _ 

di/ 

l i ra ; 

nlém d i 
IM .tanti 

IV do 'nronze. A cabe; 
e li parto K-io^rior do tr 
tacto3 o iieiii r o r t i - r ' 

cil contrera 
i torf.t; • po.eivei a n o v i 

completa ro- »4tit-.ii . . . l i e-.tatui. A 
figura apoia-ro .ohr-1 o pA cs-pierd », 
tcii.l.J o direito at' ra lo p i r a trftZ. O 
lila^o diiOilo . . t o l d i d o e p-o. . rc l-

11 f inard ', 
Toledo. N 

N . 
Coelho •!» 
DApruzio. 

uma n' 

Km T.vioiit- t-.ml.em n 
I la» moaiuM ic«õe-» por q 
v i nt> Iiio. i tj lambem 
agua. 

Vem i 
! tarda e di?. em fl .a 
' —por [ roce » n u n 

ni lmf c or.i r-M» I 
' por e j f t i p lo , » ter 
i curado por ni.i i pi 
f riu o i» to —«,uu o 

iion te ni 

L i) tn-

aro l i 

ler imentc 

Borf »citamos num. . terr» eiij»3 I . i s e- ] c idade e ao «óc io eo t re ipon- t r » J » de J 'erro d o P a r a m , a M a t t o 

j am extral i idas diM «a r re t a i e cujo» 

l iorccní p úb l i cos seji m pro.lrieto ' d o 

coi iDobio de cr i iu iaoüo i e Ion cor. 

- -
Poi « i r a c i onada pelo pres idente do 

ïWt.wlo de Mi*lte-(>ro»tto a m o l n ^ f t o 
da A.semblé'« l,egnI®tiTí», eonecdnudu 
i L í t r »da <te Ferro Ar»rB<|uar. diver-
•o» f . T o m por e!l» sol ic i tado i par» o 
p ro longamen to d . « n . » l i nha» »té 
V i j i U . 

A C o m p a n h i a V in íco la â o Su l , q n . 
a . Tal M t obe l . e « r tm Por tuga l , tara o 

donte conte lhe i ro .toié de A l p o im p»ra 
lefii i it i irem a quest^u n o Pa r l . i u eu t o . 

N , tniara ilo» dc f i t t t i do i f . l o u , ata-
cando com .cheraencia o proecrler d-ia 
nnetor ida '1*. («.rtoen^e-i a Hefcndcado 

i a a t t i t n i e ax.tltada do p i . o , o dapn-
( t ado dr. .To»»jnini F e r n a nd « . , q n e pe-
d in o c umpr imen t o da lei d e 1.» d . 
ma io de 1-31. que p roh i be a existên-
cia de congregações re l ig ioa» , em Por> 
tngal . 

— A Associação C o m m . r e i a l d o Por to 
entregou ao dr. Joté C a l m o , u i inen-
aag .m de s jmpa t h i » , d . q . . desUea-
m o . O e a g n i . t . p«r iodo : 

. P e n o a i Ü M f i o d a . M t a a . b ( M 4 . 

Grosso. 

C d n s e ^ o r a s ã o a V e r d i 

A S»tel j JljlinHadt lt-i t re>» 1 » a 
t into-^ pra í d i dn pelo sr. Dom ingos Cit-
ti» orga'ii.1' u i tn i t romm^moruçã .» * . r -
d i ana no mea l r o l l * : i r : ny , d a q n i l l » ei- a inda um 
d»de . 

O concerto rea l i . a r-a .- i . . x t . i - f . i r . 
próx ima , com o eoncnrso do» profes-
sore» l ' i oT« i i a fíorehi. dos ar t i t ias 
Vettoraxzo . Mor in i . F a l a r i o , em ita-
l iano , • n o m o eoflega V i r t a l i ano Ro-
tel l in i , d o fanfrMa, m, aaa 
• dr . b i d o r a <te O ^ , 

xitéle.s; a caber» ro ter mu i t a s e . 
m . l l i a n ç a e^ra a do l l f u u w d O l v m -
pér», com feii. jo^ maia t i r s A .xpres-
não d i gna e r.olT-s c i m o q ue BO fonde 
em doce met:ineh».lia. A estatua deve 
daPir d o secnlo qrrarto, antes . le .T'-^n^ 
C h i i i t o . P ô de s . r st tr i l .n id» a C.\»ippa, 
ou » sua aseola. A .cr asaim, « t r i a nm 
inest imáve l . p e c i i r e n dur. estatuas em 
l i ron?e d»qn >lla époc», de q a e até aqu i 
BÓ t i nbamo* fop ia f . 

K n t r . o . o lqe I.»- descobertos cita-se 
Mpa- , Inc l inado sopro o 

j o . l h o d ire i to , o l hando para a frente 
eom a m a i ' eonesn t r ad , attoDç."«>, len-
do oa rab? l loa rnr t«s e a n n . l a d o . . Oa 
membros do l ado dire i to . . ma ior 
parte d o e c r p » « s t á o m u i t o bem eon-
»•rvado» a provam da p a r t , do aactor 
a aaa a i t r a o r d i n a r i a far ibdada . O bra«o 

do, mn i t o q p a b n d o , r r i d . n U -

coí le^ i da 
F* i f i ç 1 o do l iontom, 
só reportagem bu 
i 'e tentar como, 
õdo o }"l nal pro 
• soa quo l ie rofi -
linliciro ri * o e ti-

va nem no » nrm eru Taiibatt-, n-ii 
aqui bem pertiníio de uó i : lio coír*> 
da cati" do N .rte deata capital. 

A no sa e-tnpefrtcção foi ai "a ma.or 
PMIICO de Cr.i.íito Kcal de Kio Paulo; | quo a dc anto-liontuin, ao lermos o c 
embarcado hoi.ii» Aranha & C. Jlula- ! U,graniu, i do «r. dr. T.ntiis 11 t'.vf« 
tor, o sr. C'._S»raivo. ] Tomsmos por b n . . aquelia i.ot.ci i 

estniiemo o ca.o. 

trmiuo ni i 
Ü*'J tia 
iii-so n 

de 

•„f-ilq 
alfer. 

lie. 

rgarito. r .v i i torio l>pecia 
p- ra o oiinunci 

. . . -J-JCt'). Espirito Santo do Pinhal . 
F.iibargnntes, os pjndicos da masaa 
fullid» du ÓonçriIveB e Jlocl a Pr'to; 
embargado, Joaquim ' andido do Oli-
ve i ra . l ie lator, o =r. 51. Cesar. 

O T r i buna l , ca u l t ima sessão da Ca-
m a r . C r i m i n a l , n^gon n m ped ido de 
hnh*a* fi-yy.i <• m furor de (Is .1: An» 
gn-to do Nascimento e outros, pro-( 
pr ie tar ios do .Ve l o d r omo Mecban i eo . . 

Forara In formadas a i governo a» pe-
l i ç ô e . de gr»ça do» seguiatea aenten-
ciado«: 

C y r i n o José dos " an t o s , J o a q . i m 
P . r e i r a V i a a aa . V i rg i l i o N a n t e . d . 
Barro* . _ 

4 . r fcU 1 ) 

sdeti-

ires. 

is chama 

D i z a collega q n e — «che i r i n õo no ; 
dia 1 do cor i (nto ú fl'tr> "io N i-. te, ás 
li> l[ : d » nir.nliã, o trem H. P. I. , de 
noXiiinRçi.o d o i .^ ' -Urno do Kio, foi j 
entregna na ngei «, pelo g n t r d > en-
carregado da revista do» diverso» cor-
roa, nm volnrne, no antes n m a peque-
na t roa i » , j » recendo conter pfça.s de 
ronpa. E s e . voinrae . . . «va escrii ur -
do do segointe m o d o IXN',o ' O M s.» 
R o B n I1A0* e foi rero lh .do í clmíe--
da <Ca»» Forte», lambem eoLbOcri i 
por «Deposito de Ulóea». ^ 

Ora , mn i t o bem . O d inhe i ro , poi», 
q n e n i o fóra encont rado nm n « n h u m 

do M m b o t o em q a * n o d i . 28 

i cias ! 
Depois, o mysterioso a-liado foi re-

í lataudo ao agente Cunha Barboza, esto 
; o communicou ao inspector do 2.° dis-
tricto «la i 'entrai, quo vein a esta ca-

! pi'al, sendo aborto om sua preheuça o 
1 V O L U M E n:: noui'A rsADA o ahi eucon-
trados os 287:PJÔSût>11. fiavrou-se tonno 
da abeunra do envolucro e deposito, 

; sendo osso documento devidamente 
assi.-nado, c o dinheiro f ;i entregue 
h >utom, finalmente, ao dr. Firmiano 
Piuto, ^enro do sr. condo do Pinhal . 

A policia vai instaurar inquérito ao» 
b r o f.;cio o com certeza nos dirá : 

1." Quem tirou do baixo do leito em 
quo repousava, ua viagem, o sr. condo 
do Pinhal , a malinha contendo oa 

*j. pliera fr-m o dinhoiro da 
n h i e o collocou om um lenço. 

;; o Quem o trouxe para S. Paulo, 
i oncarregaudo-se »ia .sua baldeação era 
! Taubaté. 
j 4.° Como ó que tendo <> dinheiro 
I desapi»arecido dw um carro de primei-
; ra. da bitola larga, em Taubató, podia 
tor íúdo encontrado cr.a um carro da 

! bitola estreita, em H. l'aulo. 
.V' 's u m no meio d<j dinhei* 

ro um carta do sr. conde. 
•;.» I 'm duiento,quem furtou0-.0T5S00X 
S ' a .im n to vo-t-ronar-, mais ao 

assumpto. 

a recebeu lion-
is teleyrammas 
i da fronteira: 

dr Saraiva, 
s do capitão 

am a Kau-
ern Ja bo ti* 

í 
I 

sem IJbo-
cm favor 

J ienci icto 

r «á rua doa 
bridar hon-

>mp .s iota 
d oa»lhe 

tiaL 

Ho^is de Oliveira, «lolof^n* 
i' L-a-.ca, com mu ni cou hontem ao 

bafo th; poli ia O agonte do 
iio dalii, au cor do um desfalque 
J contos, fuptitã para esta capital^ 

a t te st <i rio quo 
o «Testa folha 
te: -ão dos lei» 

EfTectna-?e baevemento era Lisboa, 
por iniciativa da l i g a Naeicnai contra 
a Tuberculosa, um congresso meJico 
relativo a essa enfermidade. 

P i s a ) f r u s t r a d o 

O rir. Agenor da Azevedo, 2 « > ! « ! £ " 
ga«lo, pro««egaij hootem n o i nqnar i t o 
qne i i is taaron por de terminação d a 
e h e ü a d a pol ic ia , re la t ivamente i tonta, 
t iva d e ev»»»o p l a n . j a d » por 
da eadeia pab l iea . 

O i n q a . r i t o c ^ r r . . m M g r « k 

j a ^ i ^ ^ 

h 
& 
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M o r c a d o í e o a f é 
N E W - Y O R K , 20 

O morcado Isclion d« segunda-feira 
t om alta da S poutos nna opções de 
Barco • calmo. 

Vanda» na Bolsa, 18.000 ssceas. 
Esistsncias nos portos americanos 

827.000 sacou«, ontregas dn semana 
88.000 ssccas, e suppriinento visível 
1.331.000 sacras, contra 757.000,12'_».0l)0 

• 1.204.000 suecas na »cman» passada, 
• 839.000, 91.000 o 1.217.000 sscous em 
1900. 

Hoje, abriu simleulado, mas com 
baixa de 5 poutos nua opções. 

H A V E E , 2« 
l i a segnnds-feirn, o mercado foeliou 

Cnlmo e com an cotações inalteradas. 
Vendas ua Bolsa, lli.OtiO siitoai. 
Abriu liojo com baixo o calmo, co-

tnndo na março a ;:8.75 o maio a 39 
franco». 

H A M B U R G O , 20 
O mercado fechou lia segunda-foira 

tem alteração das cotações o susten-
tado. 

Vendas na Bolsa, 13.000 saccas. 
Hoje, abriu calmo o firme, oorn as 

•otaçOcs inalteradas. 

L O N D R E S , 2G 
Na soguiiiH-foira, o mercado fechou 

calmo o com as cotações inalteradas. 
Vendas na Bolsa, 8.1)00 Kaccan. 
Abria bojo com nlla nus opções do 

março e sustentado, ootando-se março 
a 82 s. o maio a 82 u. 3 d . 

0 C O M E R C I O D E S A D P â U L O - 2 8 d ! m a r c o d l » 0 1 

BIO , 27 

16,000 saccss 

10.000 » 
Entrada». . V 
Embarques . . 
Mercado, calmo. 

SANTOS, 27 

Mercado do eufó: 
Venda.) liojo, 10.000 saccas. 
Vendas donde 1.°, 411.1,00. 
Baae do dia, 1$800. 
Mercado, eiilnio. 
Café embarcado, 21.009. 

Entrada«, 17.218. 
Desde 1.", 533.909. 
Desde 1.° do julho, G.P39.GOO. 
Módia, 19.061. 
Stock, 1.115.^97. 

Galiidaa: 
Para a Enroua, 189.002. 
Para os Eutados-Uuido», 201.302. 
Cabotagam, LO. 
Bner.os-Airoo, 377. 
Café despachado, S.830. 

Café ba ldoado hoje: 

N a Pau l i s ta . . 

N a Sorocaba un . 

No Can1.].o L impo 
N o l i r a i . . • 

N o Pary . • • 

Total 

10.937 
2.591 

371 
2.725 

1Ü.C2I 

T T c l « ? g ; i 0 « u i i i m s 

Acaba de sar preso, por ordem do 

governo, o ar. Oama Jún ior , redactor, 

chefe da folha monarcliixta O Rebate. 

Esse hebdomadário monarohista tem 

publicado ultimauieute artigos vilie-

mentes contra a uetual situação poli-

tica do pais e, em linguagem franca, 

tem conclamado os brasileiros á res-

tauração do Império. 

O sr. Oama Jún ior é muito moço 

ainda; mas, apesar diseo, gosa de ex-

traordinária iullucncia, devido ú posi-

ção altaneira da suu folha. 

Seguiu paia essa cepital o dr. Leo» 
poldo de Éreitas. 

O sr. vice-aliuirante Eduardo Viin-
donlvolk, chefe do estado-maior gene 
ral da Armada, acompanhado da sou 
ajudante de o ta Um h e do ooutrii-a'.mi-
ranto dr. Pereira Guimarães, passou 
boje revista geral ua mestrança da ma-
rinha. 

Parto amanhã paia a America do 
Norte, #in viagem de iiistruoçüo, o 
cruzador B-.íijainin Coustanl. 

O sr. presidente dn Itopublica des-
cora cedo ulim de almoçar ú bordo da-
quello vuso do guerra o despedir ão 
do commaudante o da oflicialidudo do 
mosmo navio. 

A bordo do Benjamin aguardarão a 
chegada do Br. Campos Sal le , altas 
nuctoridades civis o militaios. 

O morcado de cambio fechou hojo 
com a taxa do 11 l l i l t ) . 

K i o , 2 7 

Sabemos qno o empresa da ímprenia 

resolveu suapender a" publicação dessa 

apreciada folha, proflciimlomento re-

digida polo oonselhoiro Ruy líarbosa. 

Não eousoguimos saber os motivos 

que determinaram essa resolução. 

S a n t o s , 2 7 

rendimentos (tacaos: 
Alfandega, Si:8Glt253. 
Recebedoria, 3S:bl»4i>773. 

Movimento do porto: 
Sah i ram os vaperos: nac iona l Mhoró, 

para 1'orto Alogre, com varioB gonoros; 

nac iona l Marajó, para o R i o do Janei-

ro, com variou genoros; n l l omão llAand, 
para l to t terdam, eom café. 

Fo i despachado o vapor a l l cmão 

Buenos-Aires, para H a m b u r g o , com 

café. 

En t r ou o vapor austr íaco Deick, p r o . 

cudeutu do F iurao o oscalus, carga 

vários gêneros, cons ignado a l iombii-

uer & C. 

I t o c i í c , 2 7 

Esteve esp lond ido o banquo te poli- I 
t ico ol íerccido ao ar. conselhoiro l''r«n- | 
cisco do As-.ia Jlosa o Si lva , vioo-pro- j 
s idento do Uepub l i ca . 

O tl ieatro Santa I.abeJ, o nda :io rca- ! 
l isou o banquete , estava profusamente I 
i l l um i nudo u ln;: electrica o artíst ica-! 
mento o rnamen tada , s imu l ando l ima ' 
densa i lorcstu virgem. 

Ao ihainpai/.ie, levantou-. o o orador ' 
ofllcial, o deputado federal dr, Ksme» 
raldino Bandeira, que saudou o con- í 

Cio ao exercito, respondendo-lhe o ' 
ar. Pitoia, que oombateu a emonda re-
duzindo a 10 oa actuaes 12 corpos 
daquella milícia. 

L o n d r e s i , 2 7 

O povo da ilha de Multa foz estron-
dosa manifestação uos duques l.'urno-
ivul-Vork, do pussagoui paru a Austrália, 
onde vão assistir ú iuuuguração do 
1." Congrcs&o Australiano. 

O vapor Ophio, que oa conduz a 
Melbourne, parte amanhã para Porto 
Suiil. 

Do Massaouah li Adou, a esquadra 
inglc/.a que acompanha os priiieipes 
será acompanhada por um navio de 
guerra italiuuo. 

S . 1 'e lc i ' s t i i i r ç i f t , 2 7 

Toma proporções muito inquietado-
ras a agitação. Caleula-so em iOd m i l 
o numero de operários quo tomam 
parto no movimento. Esperam-se gra-
ves desordens. 

I t i i c n o s - A i r o s , 2 7 

O ultimo recenseamento agora apu-
rado dá » esta capital uma população 
do 820 ci i l pessoas. 

S . P e t c r s l m r f j o , 2 7 

O governo fez nssentar praça no 
Exercito 2010 estudantes. 

I J s l x m , 2 7 

Oonllnúa, om vários pontos do Por-
tuga], o moviiuont» uiiti-olorical. 

E m Setúbal, a policia, para dissol-
ver o povo que rounido promovia des-
ordens, carregou sobro elle, matando 
o ferindo muitas pessoas. 

I t o i n a , 2 7 

S. S. o papa Iioão X I I I nogoeia 
junto á córto da Braxellas a media-
ção do roi Leopoldo I I , atim do ver 
so coiiBeguo do govorno da França a 
modificação das Uis franoezus contra-
rias ás congregações religiosas. 

sclh?iro Jíosa o Silva er.i n->:ne da po-
litica dominante em ' . rnui.ibiu'». 

Respondeu o ir . J• i o ;Jilva, sau-
dando o partido r-' ubüea:-. I ria jies-
sua do governado, do Estudo. 

E r v r - ï ï i î l R 

I f i T E R I C R 

i i i o , 2 7 

O contra-almiranie Custodio do Mol-

lo recebeu ordom do governo para 

embarcar no paqueto M iiuíus com dos-

tiuo ao Amazonas, atim do aguardar 

naqnolle Es tad j is ordens do Miais-

torio da 3Iarir.h.i. 

Consta qno J conl: a-.almiranto Mol-

lo est» enfermo, o que, porem, não 

impedirá iv sna partida. 

O sr. Custodio de Mollo foi hoje vi-

gilado por seu ülho, mas com sonii» 

uella ú vista. 

O sr. conEilheiro Buy Barbosa apre-

sentou bojo ú Recrutaria do Bupremu 

Tribunal Foderul a petição de liabcas-

corpus a favor do contra-nlmirante. tendo já cortado t.s commnnl.Mções 

Custodio José de Mello. A petição j e u vários pontos da estrada do turro : 

começa do soguinto modo : * l de Druminond. 

«Com o diioito assegurado nos ar- L m oommando bóer. composto de ! 

t i jos 340 dn Codino d i Vtoioaso o 15 cem homon^, .scrprebcndoti tua peque-j 
do decroto de 11 de outubro do 18»0 '«lo eontingentu do for.;.«a ! v l « . : » s nos i 
quo organison u cnstiça Federal, vem ' desfiladeiros de, Biehm^ud. truvan.lo-so 
' ,. .. . renhido combate. 

o snpplicanto impetrar « restituição; Os iuglc/i-s for-.m de.-r?fuuoa, d-i- | 

Ã Uberdade ao pr. contrn-almitaute l ando u» t s t : ; o t iv .rl. 1 " ' » feri-' 

Custodio Jo ió do Mello, victima do 1 dos. Os boe.a iu.-rav: I :•) solda-j 
!o mais | 
coniple- ! 

Ü.Ol í t l l o 

Telegrnpl a':t da Africa i i i ;'nl qtio 
o general De . et, tendo reforçad > con-
sideravelmente as suas forças, <-í •.>jdo 
com magnilica artil l iaiia o opti i . i i e.i-
vallaria, cf t i acampado et,i Fourieubfig, 
ptxximo da fronteira da Bnautoluudia. 

Noticias vindas do Capetown dizem 
qne vi rios contingente; boors umea-
çnu alao.tr a t i l a d o do tjucoiistuwa, 

Alaridos que br igam. 

Hon t em , foi d ia gordo para a l guus 

srs. mar idos . 

O do Thercz inu Bauor io , moradora 

ti rua L u i z Ciúma, 110, onchei i l he u 

cura de bofetadas, f o r i n doa ua faca 

osquerda o no posooeo. 

O de Felioia A lbnuez , moradora & 

travessa dn Assombléa, deu-lho caoUa-

ções a valer, forindo-a t-imt'oni. 

O carteiro Manoel Maciel Iiiiua, vi-
sinho, por quoror apartar a briga des-
to ultimo rasai, apanhou também, re-
cebendo diversos forimentou. 

Os oITondidos foram todos submot-
tidos a examo medico legal nu Policia. 

Brutfclidado. 
Gabriella Baroni, residonto ii rua 

Conselhoiro Carrão, n. ;iG. dou l iontom 
uma tumanha surra em seu filho Ni-
colau Bocco, do 8 ânuos, quo esto fi-
cou com o corpo cm mísero estudo, 
sondo-lho necessários curativos modi-
cos, <jiio l!te foram prestados na Poli-
cia Contini, a requisição da policia da 
Consolação. 

A Ruperínteudonciu dus Obras Pu-
blica.", vai in fo iuar Bobro a noeossidado 
da construcção do prédios destinados 

cadeia o quartel do t\!oute-múr o 
do F.spirito t anto da Boa-Vista. 

A socicdade italiana do benoftcencia 
J! ' jtílcl I'mbrrto I pediu ao secretario 
ua Agricultura i ;enção do pagamento 
du tara do consumo do ngua naquulle 
cstabi lecimento, u coutar tio üc.euibro 
tio anno passado. 

Beeobomoa os ns. LO o 21 da li -Uta 
Ailift'l I, «testa capital, corrospondon-
tus a janeiro o fevereiro últimos. 

Como os anteriores, trazam escolhi-
da colluboraçáo. 

PALCOS I IALÕ IS 

Com a eala qi 
liontom a D.a ré 

8AKTANHA 
aala quaaf vazia, raallaou-so 

oleada Companhia In-
fantil, sondo mu i to applutidida • ope-
retta Chatcaux-Mari/anx. 

—Hoje, dá-ao a ' Mateo'le, de Au-
dran, 

SALÃO CTKINWAY 

Conforme já temos noticiado, reali-
st! se hoje, neste aulão, um conoerto 
de cithiira, em beuallcio da Materni-
dade. 

O programma S muito vuriado o at-
trahento e em sua execução tomam 
parto o professor Carlos Tyll, sua ir-
mã n sra. d. Carolina Ciladoseli, o sutis 
discípulas d. Alcina Faria Bocha, d . 
Ernestina l lurdt Cardoso, d. Candida 
(ialvão, d. Angelina Villa-lioal, d. Ma-
ria Bumulho da Bilva, d. Maria Antó-
nia d t Silva, d. Ida Stofaui e o sr. 
Jul io Villa-Beal, com o concurso da 
Hra. <1. Maria Caldas e do professor 
Paulo Tagliaferro» 

Auguramos uma enchente. 

• * . 
Estove hoiitem nesta capital, e visi-

tou-nos, o uctor Roberto Ouimuráes, 
empresário da oompunhia quo OBté 
trabalhando em Jumliahy. 

Pnrn nquolla cifliidn seguiu boje • 
actriz Maria da 1'iedude. 

* • • 
Da Casa Bovilacqua recobemos a 

valsa Ondas sonoras, do Caet. 
« 
• * 

Beeobomos da casa Ilollendor a ma. 
znrka Guarujá, de Lu i z Moreira. 

F a E l e d i m e n t o s 
Falleeoram: 
E m Santos, n menina Olga, filba do 

sr. Mart inho Silva, typographo do LHu-
rio. 

No Rio, o estudante José Carloa Oli-
veira Junior , fiUio do coronol José 
Carina Moreira, cliefi politico em Mi-
racema, o o sr. Sergio Purtolla. 

1'oi nomeado < 
dea do 1'reitus Leit .o 
ofíieio do I*- tab !!ião 
spectivoB aune^os de 

ranto o impediínonto 
vitulieio, sr. Joaquim 
que obtevo licença. 

-'Kt^Z&Lr 

Foram cone. didoa 
ooiiça ao bacharel "e t 
Mello, ju iz do Diroit 

Aiiredo Molebia-
pura servir no 
do notas o re-
liío Claro, du-
do serventuário 

do Avila Jun ior , 

ito dias do li-
aviaiio de Atibaia 
> do Bebedouro. 

vict ima 

constrangimoii'.o illopal por acto do i •n?.i'
<!!:n;,5 

. . . . ' ,. ; tarde, depo.s d>-
ebofo do pode; executivo. O snpph-

>.OÍ> líber.: 
dti.ir:nar 

Canto não junta o teúr da ordem, se-

gundo a qual foi o paciento mettido 

na prisão, em virtudo da aevera in-

communical i l idade a qr.e o mesmo so 

acha submettido. Accrcsce ainda ter 

eido virtualmc'n'o nogado polo gover-

no qualquer esclarecimento sobro ns 

cousas qno motivaram a prisão, upe-

tumente. 

As relações entre os jjovn •:os in.^lox 
o ellemúo nada sofTroram com f f r. 
do soldados dus duas naç o:i em Tion 
T.-in. 

O roi E inardo V I I o o imperador j 
Guiliiermo I I t ' m trocado lolograminas 
coriliaos, a propoaito dea o incidente. 

Não foram ainda con l rmado í os boa-
«ar dos pedidfe quo uesse sentido fez : toa vindos de Lourenço Marques o-
o paciente.! ! b io a derrota das forças inglozas com-

O nr. conselheiro Bny Barbosa, ,le. ' , o I ° Metbuen. 
. A ímp.cnsa considera faiao3 cs:os 

poit destes preliminares, faz narração b 0 i l t 0„ . 

minuciosa da prisão do r. contra-al-1 
O V'iihi  1fail diz entar informado; miraiito Custodio do -Mello, expondo 

t , - ' do one vários chefe- niinrchistas no-
em seguida a t . io í . .O aob o punto de , ,. 

r . . . ectaiji reunir cm Brnxellas um coa-
»ista jurídico. ! gres-o anarebi-ta. 

A petição do illnstrc advogado foi : 

distribuída ao ministro sr. André Ca- i 

Talcanti. j Na discus-ão do orçamento da (iuor-

A petição de h a b t t a - c s c r ú jnl-; r», o deputado J laur igi defendeu 

gada em sei-'-.to extraordinária, c-,ue cs-

I t l H I M , 

com as iorças nrma-despoaas feita.--
da». 

ta marcada pa-a o dia 1." de abril O deputudo fiul lott i falou sobre a 

proximo. necessida lo do úar-se nova orgttni«» ,-i 

A Frefeituia determinou o pagamon-
to do 1:717. •>!.« a Bernardo Morelli. 

Foi neceita a proposta do l.au:irulo 
do ui ivcira o (íabriol do Oliveira pa-
ra o . "íuecimcnto do lenha uo Mata-
douro. 

Devia ter sido usai gnado hontera, na 
Prefeitura, o eoultaoto c.om u Hantu 
Cusa de Ttíi -:oricordia para o serviço 
funoinrio <la capital. 

Foram a olicitadoa da Secretaria da 
Fazonda os seguintes pagamentos : 
«lo lOS, ú i;ity of Sn, tun-, tio 214>, ont 
rnstitui'-âo, uo ongeidieiro ajudante do 
2." districto : de _"..'7 Í725, idem, ne clio-
fe da Commis'üo tïeogrupblea o (Jco-
logiea • do 4S, a João H i n z e : de ' 
l-"( dl.-lo.'i, a Vicente da Cunha Onima-! 
l'äea ; do .r:'í)5, a !ouo Soverino tia 
Costa: tio 1:000$, ao major Ajres do 
Campos Castro. 

A Puporiitenden'-ia das Obras Pu-
blicas vai dospender ôfiô-jl.'Vî, cum ns , 
obras supplementäres da estrada de 
Barra Bonita á estação Rodrigues Al-
ves, e ti.','.) -, eom as oitras no editieio 
cm quo fuacciona n Senudo cistadoal. 

O sr. Tîesn Lagoa vui dopo tilar no 
Tbesouro 2:00f,»>, conto garantiu tio seu 
contract ' pura a introduce .o do 2.000 
inimigrautci neste Estado. 

Foi ú Superintendência das Obras 
Publicas, para informar com nrgoncia, 
o officio da Camara Municipal do Gua-
ratinçuetú, piediudo um auxilio jiara 
a factura do uina estrada que l igue 
aquellu miinicipio ao do Cunha, pas 
bando por Cordeiros. 

A Camara Municipal do Salto pediu 
no govorno a íepuração da ponto ao 
bio o rio Jundiaby, naqucllu villa. 

Besumo dos promios da loteria da 
capital federal, extraliida hoiitem: 

l'BEMlos ua 15:000$ A 2003 

21779, 18210, 19760, 519G, 2G0S1 
27508. 

4807, 7205, 11GH0, 20012, 2S508— 
100$. 

833, 27 IS. 0373, G800, 7112, 10571, 
177.13, 18575, 1911-18, 25019, 8075, 8251, 

19775, liGG-i, 15278, 17597, 17811, 1875G, 
I 202-9, 27308—SOtf. 

Al'PEOXi.tACiirs 
2177.-! o 21. S0—103 
1 S20il e 18211— 205 
10779 o 19781-15$ 

BF.iSEIUS 
21771 t, 2-1780—103 

• I -2'il a 1*210—103 
19771 a 19780—11)3 

Todos c.i numeros tcrmiuaJos cm 79 
! telll 
| Todos oa numeios tormiuado.s cm 9 

t im 28. 

Teio.'*ramtna I" i pelo agente 
goral Ju l io Antuuiis do Abrou, 

~3*r«>. — 

i x r o i ' . M A c . n t ' s 

O Tt:Mi' »- 7 ! : mai'5^-Burorr.clto, ft f)"t ;:» 
? lotas (It n.til.il, li.)?.J tun.; ^ I.iuai t!a t.itUo, 
t i's - r.i.r. Tui'i»t.alt.ra r r.'iiilt, II«-: temporatara 
inHxIms, ::- I \ e: o l ie .rainrtu'«. I* II: rhuva, cm 
VI bora;. •> mm. leii.po f:otal, muilo nulilmlo. 

roiigi rl.-Rl.ICA —H' iiojo superior <lo dia o 
ca|.ll;tii Mnrti-,' n j o coiao dn i j.vu'l.-irU flari o 
oflit-la! | nr.-. .'..ir'anto iftt ilia. !'i.;u it ill l'alatlu 
c to.i,a | t i acuinpaoliar prcacia no /v.rintt; 
o I." iialail.So, a ûari.i'.-ao o o !c.ii" t.o oc: 

• (. s"r\\t tlj . ...r.eiip, t.ni <.!i lal para 
a - i't:t tla Ca f a i! t'i::.r. a 'o IIo-j 'tr.l: n corpo 
il" i it'I'.'ir.ia, o '-"i vî o U i ir.alum'!. t c il.t la, .i.'ir-
dim da I.iik .« 2.» te 'to; amanaasM tla dis, 
uarg.'iilo Lima; nulrormd, - 0 

MATADOI.RO—Koiam ai.a''to3 tontoai l . • hovi-
c.i/, »'liif.it, -I ovinia o 2 til lioa. 1' mm Ift-
i i t i i l f .-uloi '- b o v l n o f , 2 atiinoit, imlii .r, , s • 1 J 

i n t . • ii u, Ilftl)$ad04 do tiO'. aoi, puimCea u 1 lig.t-

i!c< :•> »nicta. 
Hni l . tc t t ia i !n ca r i n i bo : nrr n . 

I t n i w I i i K S - r f ' t l i ' i l a i t o I 11: r . I . i tar ia iV, 1 Kn.pr.t-

r-r.-Pa u o t ' t m i r c : ' i.\ i o ; o t a ! a t . , , m f t -

do h c ai. 
Mi a—u.irjo a - fiuassj, m y ;.t. t til; 

C:ua . aa II flora . 

P r c t a p r t j l a t i i a 
it t'a.a •:•, I'!vug i ;.r;:.iit.. laan.aa. ii'M 

nas d.* vi i. i/ o cla(,»««om foir.i brano. Nato 
ra !•! U • a lo ; i 'triia .P-vf i-if i a- it do 
f .r;,, bto f, rct inftj, c.'m'tata o m- :ai t!c -i"i:i. 
A i.a.i.ia m:da l(Mid1! ct u ta a f.a i ' 'etli o 
ox-pi-.ii i.c ,.-: Ciai! -:. 1 . .1 10b -rjino .la ln :ia-
ti r.-ai i nt i i i,uo at iu- inpri- 'i ailsa it t ; l, 
lido it l ot - i rat. a, da n a s < ' i tinri-i i-t's 1 
n'n.ir'i o- jiti-forem, per n taml,a liw.d da e l.j-
t-.i S c-1 i.n]hari;c-i. 

P â i ï E mmmëi 
ti. Paulo, 2-i do março de 1901, 

BljIiBA im P. PAÜI,O 
i.i.TitiAM íi»rAf;5E3 

ACÇSll DB BANDOS 
100« Co»«i*rdo • iDduaina 340f 100« 

Otnslinctor • AgricolAe....... — — 

Ci edito RcaI cart. Iiyp to* 
Idem, carteira commercial.... — 

Idem, com C|Q •s — 

IjATradorca toi» 
Mercantil «lo Manto«.. 
H ill 0I1 fco l'ieto 
6AntOft,...ss.sass se » — 

ß. Paulo . .S.S. l l"f 1029 
fc. Taulo lut — 

(jiiifto do a&o Oarlu« — 

• » • » Int 24'1 21"l 
• • » • coiit4<Ji'(o. ilOt U'I 

UDIIO do Rfto Paulo 46f 36» 
UMICO (In Kei»ublicft — — 
luilubtrlul Ainitaroiise.. mm » 

Couiiiicrciale lutlianu com •'•ooio 
ACÇÔIÍB DK CUMPANIIIAB 

Agua e 
M0Í Autarctlca int — M0Í 

111 Pill com ?.r> 0|" s sa s — 

Idem com :.o — 
listriula ile lf. <lo Amriiquaras 120$ 

01 Argob Paulista 01 
Dr;.gnnlina as.. —• 

»» Italo paulista »» 
Pnbiil Paulistana s » — 
Perro Carril Hanio ninai o.,. . — 
Slelhoramonto do Hróta« (cou» —-

8C| li'St" 0 rcalisadoti) 8C| 
Gnz do H. Paulo — 
I.uj'to'1 % . — 

not Mccliaiiita not 
McrcauUl e —a — 
Mogyana 2149 S! "S 
Idem, toni 40 « . . . 81« not 
Idem, jiara o I* dia de transfer. 

21"» Idem: a ÜOdias.,..» s 2 HS 21"» 
PiiuiiBta 20 Ii| 2011» 
Idem, a .10 dias 207« 2ini$ 
Idem, com Sit) Ojo 4ü9 42$ 

Progi ociior.. MI —- Sit 
s 

TclepLouica s. .s. sas mm — 
t'niAo ß|>ortiva i l l 
Idem, Idem, ex-dividendo,...s — — 
ViaçAo i'auliata 3S Ç5"0 
JtatJLüüee.ss 2:>t'| 2i 01 

IiP.TUAn UYPüfUUt'AttlAa 
S2» B. Credito Real,do 0 «>{,)...•• S2» 

Idem, b*|o cr*t 
Idem, ^ 010, icîras — — 

Idem, cautola oumbro — 
idem, cauteila do novembro.. — — 

Mem, cautolla dezombro...... 
Idem, cautellH janeiro 

r,:l$ Mom, cnuttHa fcTereiro r,:l$ 
Iianco l 'uifio.. . . . . . . . . . . . .s. et» ll'J» 

VHKliAS nr.AI.ISADAH uosrüa 
2 ai'«i'it-a da Cninp lUiti.a 1'anllitla, a -0.1J 

e-' lilrta tia ramara, a- finpreilifno. a 
ai-vGea ila Compnuliia i a i i.ta, a -'''-S 

3". ilo.-ii, íilo'i', a : ' .-3 
ai Hum, Idem, a 2' 28 
2a nci/iiiit di rumiAntitr. Mopy&na, a 212$ 
4 Idem, lile.n, a 212» 
*, i.c & d da Comp. PailtLita, u 2'21 
3 l.lfai, 1'ifiii, tk :OJS 

4'J Idoiii, Mfiti, Ideai, (opt-ra(llo do J®, a 2"<500" 
IU» i tem. a 2" 3 
I» iatraa fio lt.ua Credita Real, H f-jii. a "' 
£0 ftcvòea da 1'amo romiiicrctoo Induatlla, 

raaÇA no rotitiititt-ltj 
loapfrctor do niez, ir. Paulo .lbvú'da Ctats. 

C A F L ' r.u SANTOS 
bontem 

Abaulado afrleulter 

O honrado sr. Albarlo Bard, abaaU 

do agricultor em 8. Leopoldo, diz o 

aaguiute: 
«No verfio da 87, fu i ATACADO «IBAVR-

MitNxr: Dug iNTUSiiNoa, dyarrliòa com-
plicada oom enrarlamauto do ligado, 
eolioas, fortea dôrea da cabeça a mor-
tal fastio. 

Desenganado polo modioo do aaia e 
por mais alguns em conferencia, em 
Porto Alopie, fui, por espeoial 1'uvor, 
tratado pulo illustro inodlco dr. Iloin-
zelmann. H. a. prescreveu para mou 
tratunionto pilulua anti-d^Rpejiticas, re-
médio do sua invenção, o 0111 fó dtt 
verdudo attesto quo foi o iinico rome-
dio que tomei e quo om meuos do 15 
dias eslava curado. 

Depois do minha oura, como 6 na-
tural, tenho feito muitas poasoas to-
m.'.r estas pilulus, o os rosultados suo 
sempro os melhoros possíveis o iilgn-
miiB vezos at'.! milagrosos, por ourarem 
em pouco tempo moléstias reputadas 
chronicas. 

Púdo publicar Oste nttonbido. 
Amigo grato—Ai.tEi.no UAIIDT. (Fir-

ma roconlieeidtt). Torto Alegre, 27 da 
fevereiro de 1892. 

A fua Ingle/n de Crana.l® 

Multo ao roeommenda á oonaideraçr«» 
da illustrada corporavio mudica e doa 
enfermos qua se madioam pelos noti-
ciarioa doa jornusa, não só pela sua 
eaorupnloaa preparação, como pelas ri» 
qniaaimaa propriadadea tônica, e:,tiniu-
lante e aporltiva, asndo por iaso ge-
ralmente preferida por distinetos ma-
diooa clínicos no tratamouto da anemia, 
leucemia, chbrose, inficçilo inalai ica, <//• 
pUu a, puerjurat, puiiitenta, o cm todoa 
ua ostudos moiLiltoi<, (tysi.rasicol e iyi-
trojih ÍCOÍ. 

Éncont 
riua do ti. Paulo. 

ODA 

Kncontrnm-so nas priucipaea droga-

(ój 

A Cultura Aos Campos, do dr. Assia 
Uraail, devo aer lida por tu dos os fa-
zendeiros. 

Electra 
KBte e\traordlnario drama 5 aclO1, 

que Tem do arltar t tdu a Ilcspanlia o 
ror lngul , acaba do ser traduzido cm 
pnrtugiioz pela redaeçflO tl'^ Lanterna. 

E ' o ninit r Fiicte: Eo do llicalro de 
que ha nietiiorla. 

A ' ha-.-o ú venda na 

C u M n I C n d r i x z l 

RUA DA BOA Vlf iTA. N, 

Prrça, 2$ 

74 

3 - 1 

O mercado do t-afò nl.rfu 
rogular, na l'«ao de ti-

<1 morcado ta:ovo catno duranto todo o dia, 
i-aa- do 1't'rl.aii o taliito na iiitainala^ 

S-KLEOltAUaiAS 
J!,c, ."7-A'í O-'iO-Baorarlo. II 1111 n: particular, 

II morcado, calmo. 
A'.-t a lia. - Uaucailo, H lt|l<> parllcular, :i 3|l; 

morcado, calmo. 
Sofifo,. i'7-A'a 11.40.-Tlanrarlo, HDj^; parties-

lar, II -'3|I2; nfM.-r.iio, ii c lto. 
A' l.'õ - Rail cario, 11 jarlicular, 11 :3|32; 

mctcado, calmo. 
. A'» n.s.l-Daiicarlo, II .'|8; particular, llSj-f; 
mt-rcado. tlrfr.o. 

Um medico distliicto 

Attestado do sr. dr. Uonjamin Tar-
giny Moss, capitão-tenoute do •1." claa* 
so do corpo ilo saúdo do exercito, me-
dico da fjociedado Portuguoza etc. , 
etc. 

Attesta que experimentou em si mos-
mo o em sua clinica civil e mil itar as 
pilnlus anti-dyspepticue do dr . I lo in 

j zelmann, com muita vantagem sobre 
i todoa os outros preparados, contra a 
i prisão do ventre, dórca do cabeça, on 
xai|ueca, tontura, molauoholia, d iar 

cot -icnra ' ' ' é " ' iuuomnia, palpitação do coração 
" ' ' ' |0 contra as mi l molentius nervosas 

ia I quo acompanham sempro em variadas 
| fôrmas as mcloslias ehronicas do ab-
dômen, O referido ó verdade, o que 
afllrmo in Jitle gradas. 

13ugé.—(Firma reconhecida). 

Oea! 

f* 
s ,-Jß 

I 
; ioti. 

s Bítienisfiia Sscísdadu Parlu-

suiza ds Ounsíicenc?a 

A Direct' ria desta Boeit dntlo, 
com ida ao parente.1 o niiiigoi t',0 
fui lcidf i . f.'i ' lienetrerito l.'niiiln-
.Tu.' :1o Pai a d'Az"\oilo, i.ui'.i as-
.11 á nils: a d" anniv íiiari i ro fal-

1 cimento d - mo nic.que devo ia r rosada 
lio pr ''.imo dia '..8, ia1 8 !|2 horas du 
lii.uiliã, na cnpclla do Hospital. 

ti. 1'uulv, 20 do ir.urço do lt'01. 

o b noIlcGido 
ANTONIO ih ; 1'ADUA 

Fiarão ds Mogy-G ua33ú 

9 Os lllho.a, goniais u netos, agra-
' doeria penhorados ús pessoas quo 

H ee dignaram acompanhar os res-
tos mortaes de seu idolatrado pac, 

sogro o uvô 

l i n r f í i ) cio M e f j j - f i i m s s í i 
o do novo convidam ft! i.aua parentes 
o pessoas do amizade pura ansiutireui 
A misna ffoleniio do sétimo dia fio seu 
fallacimento, quo mautlam cclnbrur. 
quinta feira, 28 do corrente, As II ho-
ras, u-i egroja da Matriz deata cidade, 
o, por eate acto tio religião, desde já 
r,e confessam Mimmamunto penhora-
dos. 

Caau Uiíuica, 21 do março do 1931. 
3—3 

r^HL-y ' -TT-.T* -íaiariw: 

•Tratanifiilo saturo 

OI'servam-i-0 tantas pessoas anêmicas, 
lymphatlcas, etcrophulosaa e racliitícas, 
cujiH mploiuaa são : a fraqueza pul-
muiiar, a deformação os.-ca, o tumor, a 
pallldoK, o cngeigilafiioiito dasglanib lus, 
a adenite otc, O Vinho iodo'tannicophos» 
jJiíilailo o glyrcrinado, do pliarmaceulico 
(iranado, approvndo jiclu Repartição 
Hanitarla, ó tie grande valor ua tliera-
peuticu, toiíiaiido-so um cali'.o Aü piin-
cipaes lofoições. 

Kneoiitra-iü na phorniacia o d rodaria 
Oranailo. ã rua rriinciro d" Mar.,'", e 
na.- prineipaes drogarias du S. Paulo. 

(5) 

I ) cs pedida 

T.. J . Macûf n:ilti, íotíraiido.Bo tempo-
rariauMBto pura a Barop«, c não tondo 
ten p > 1 ara tles-i.t'1'ir-i do teuaaml^e», 
f 1; X por e. :o meio. offeretondo ' a-> 
liinitadOFf préstimo i a cidade f!o l.ou-
Urt- , I I , Dovonsliri) Sfjuaio, K C . 

Cumpunhla D M l l I u ç ã o e Aguas Mlncrnes 

< liriitollel-StuiiultOiT 

AHSBMBI.liA ill.IS.VI. I.VlIlAOItllINAIlIA 

!-ão convidados os riv. accionistas 
dei-ta Comi . iuhla para ' e reunirem em 
as-t mliléa geral cx t i aun l i ua i ia, uo dia 
3 du ultial p. futuro, úa 2 horas tia 
tarde, no edifício dn rua r i r a t i n l n ^o , n. 
17, pura deliberar :,obro ns propoataa 
quo lerem ajireaentuiins relativamente 
íi moditlcação du Companh ia , o t em as-
s im do paree-r, apic.-f-ntailu sobre as 
mesmas pela t ummis. ào para erto iini 
u i i í t a . 

Us k í . Aeuioniatas patauiiloroa do 
ocçOos uo p&ituilor, pa i a p derem vo-
tai- na a . oinbiúa i ieinui referiiía, ilove-
rão ilepos.talas n a Couipanl i ia ató o 
d ia 19 do corrente. 

São Piuio, 2 de março ilo 19 1. 
—CV directores, A t e . TOLLI.— TOÃO 

PA na KR. 80-21 

Cumpiiiiiila Jlceliani -a e Impei tadora de 
14. Paulo 

,SSo convidados os srs. ascinníslaa 
desta Companhia jiara se reunirem, nm 
assomblén geral ordínaria, no dia 30 do 
mez corrente, no meio dia, no escri-
ptorio contrai (la m i n i Companhia, á 
rua 15 do Novembro, n. 30, afim ile 
deliberarem sobre o balanço, contas • 
inventario da Directoria e parecer da 
Conselho Fiscal, referentes ao anna 
lindo. 

Na meitina asscmhléa serão eleitos os 
fiscues oiTectivou e supploutes quo téuk 
de servir no anuo corrente. 

S. Paulo, 15 do março de 1001. 

M. J . DE Ai.niKiwiitQUE LIN» 
IS—13 Ditrecor-prcsidente 

O melhor reconstituinte 
Para o organismo no poriodo da 

convalescença de moléstias graves o 
nos oiifraqiiccimontos dos pnlmüos ó 
som duvida o Vinho reconstituinte de 
quina, carne, tacto-phosihuto de ral e pc-
jtina glycerinada, do pharmncoutico 
Urnnudo, ú rua I r ime i ro do Março. 

Vonde-so nas prineipaes drogarias do 
S. Paulo. (5) 

Dr. Ferreira Quinlella 
MEDICO 

operador c par io in pela Uni-
versidade nu Paris, . laureado 
com a moda lia doa Ir spltaes 
daquella capital, nos quão« lol 
udnlttiilo pur concuito a clini-
car durante oiti ntinos segui loe. 
Bv Si.b tituto da clinica citor-
iio no Ih pitai de t-aint-Antnine. 
Consultório (pruvlsorianonto): 
m a 15 du Niiieinbio. 7.—Uod-
donela, rua bento FroltM, 7. 
Telephone, 703. 30—20 

? 
: * 
: : : : 
: « t * 

Os mu. lavradores não devem deixar 
do lôr a Cultura dos Campos, vuli:mo do 
juasi 300 paginas, conlcudo nofOco go-

raes do agricultura. 
Pedido- dos assign an toa 6 0 Comma-

cio de São Faulo á tedacção detla fu)li7 

Frisão 

do ventro, falta do mons í ruaçõc , d .» 
res do cabeça, tonteiras, inaii eai ai, 
bomoriboidus, vortigous, digestões dif-
fieeis, moléstias do ligado, usoo .ao do 
bílis,—ciiram-so só com as Pílulas do 
Tayuyã M. Morato, quo so vondoiu 
em S. Paulo, uu casa Daniel A C . 

3'J—13., 

Pad re J i ic lnt l io 

O meu v i z i n ho l t oba i to D i a s dc An . 

d i a d o eatovo enfurmo i érea tio um an-

uo, e, tanto ou como nqucl leu q uo o 

t rataram, ju lgumul-o po r mo r phu t i c o . 

Dcs i l l u d i do por a lguns , toniui i com 

parc imôn ia o—K l i x i r M . Mora to , pro-

pagado por D . Carlos, o sarou. D o n s 

mo pordiie om dizor que , se não foaau 

ou t e s t emunho ocular d o t a facto, pol-

o-iu om duv i da . 

O r . l ix i r M . Mora to cura a mor-

pbéit. l i cmd i t o soja o Senhor.1 

Cidade do tí. 1'aulo. 

Padre Jaeintho C. Turra 
Vendo-se cm H. 1'ualo: Casa Barue l 

& C . 80—111.. 

Fl SCiOÜ 1'CBLieOS 

A; r,"-ri do liB'a.'.o......... . 
fitafi-a tom 4 1 -

> . . . 0 . . . 
l''®m •> ff I frf • i-K . . . . . . 
iil-.iji 1 a nuriftM . . da 1- D . . . . 
I : .,., Idem flu 1 ,7... 
'f.f-Di fitou-la . 
' tt da t. traía:,.uitiui.a1.. 
I -«Ufiwuawa 

I.eirr? t'a t m - .r. tlf Bart 
Le.ra tia C. àtaoE iptídi . 

< ar oi 

FÖLH n m 
SAUi.B DI. JIOSIfcM.N 

Mysteriös de ema herança 

r i l I M r I R A P A IMF , 

A l>«?rnsi«':i «lo Pa i n e 

X L V I I I 

—Está, sim, respondeu o patrão. E 
a meniua que »companha a pobre -e-
nbora que deu um ; qne la sobre tt 'fe-
io, na noite cm que o ronitioío licon 
aqni retido por cansa da novo. 

—Ah ! 6 ve dado, tornou o evadido 
das prisões de T r o y e C r e i o ter ou-
vido dar a essa menina o nomo de 
üenée. F ' unia bonita rapariga. 

O carteiro re iros se depois de ha-
ver feito entrega da carta ao »lr no do 
botei, o qnal passou a « l im inar tam-
bém detidamente o sobrescripto 

—PARTICULAR , era letraa grandes 
• Ires vezes snblinbftda--' disso elle, 
soltando nma grosseira gargalhada. 
O h ' qne oiy»t»>rio. amigo e sr. \ alta ! 

—6im, ao qne pireee, a eoi-ia i de-
Téras mj»t»riosa, respondeu o falto 
•aiseiro viajante. E quem «ab« tal-
V t i Bi« seja« A mcaiaa . a anecu a 

carta •'• d i r ig ida , tem toda a apparen-
cia r.u pertem cr a l ima fonr l ia tio d: i-
tincçfto. j .stt j i i pe rsuad ido de q u o a 
senhora, f|uo a a c o m p a n l n , n ão é n:ais 
tio fjiie duma de compaii l i??, ou ooi-a 
as ti iti, o, iifttnr&lraeiite, a pessoa qn6 
escreve n essa men i na Hernie, j u lgou 
de conven iênc ia púr no subrascr ipto 
da cai ta a palavra part > alar, a f im du 
evitar talvez q ue a velha, por rlistra-
c ão ou mesmo por cur ios idade , ras-
gue o r/tfr/c/./"*. 

—Talvez seja esr i a expl icação do 
facto, talvez : mas a verdade é q ue n 
rapar igu inha ú bon i ta devéras, o esta 
carta tem ma is a p p h i e i v i a d e car t inha 
de amoret ,1o q ue de outra coisa. 

f .eopo ldo sol tou t ambém um. i gar-
gal l iada. 

— P ô d e t ambém s i es.a a explica-
ção fio cu30, replieoTi eile. F. mesmo 
deba ixo desse ponto da vista, deve 
ser t a m b é m respei tado o segredo. 

— Oh ! que me importa a mica que 
a rapariguinha receoa cartinhas de 
araores ! O que eston perguntando a 
mim proprio é so tlevr i-ei mandar a 
carta para cima, o,; esperar que a IM-
nina Kesée desça para ir á bo:ica. 
(Jau! ú a sua opinião 

— A m i n h a op i n i ão * que espere 
q ne ella desça, «f im de evi tar u m 
qua lquer y+.pro~tjvo. 

—Tem razio, esperarei. 

X L I X 

No momento em qne terminara a 
conversa c i e acaba de ler-se. entrava 

. b o n d a d e 

i fjttilnras. 
a f ron tar um pouco as li-no Iiot.-l o r.iellco qna d iTa os seu> 

cuidados a l 'r r.la Sollier. 
— liom dia, ir. doutor, lhe disse o . —-.-iim. sr doutor, 

e-talajadeiro. V e a pata ver a sua do- —At': amanhã, minha taanina. Oa 
ento : . mnrm emnprímentos, mona senhores. 

— 'venho, sim : o não posso perder : O doutor b-vinton a golla do easa-
teinpo : estou bojo cem íatiita presaa. | cão. subiu r.tó <jiiaaí junto dos olhos 

— T e m mui tos doentes . ' . o tateie«;.«: e de ixon a sala ba i xa do 

— ISustmitea, ba tantas. TIsto anno, ; lio e l . 
as bronchítes e as pleurisias ttra-mo I.€tu*-e ia também saliír. 
dedo que fazer. I O dono do hotel, porém, rharr.on-i», 

1-', ao laeamo t e m p o qr.e pronnncia- i tendt i j á n.i m ã o a carta, q u e o car-
va oatas palavras, o me t i o atravessa- • teiro acabava .lo lhe etiti-egar. 
va a sala o dirigia- te para a porta da ' —Está aqui tinia e:tr:a, qise acaba 
escada. I de trazer pari» si a carteiro, disse o 

— A men ina U n e não ta rdará a es ta la jade i ro . 

appareeer, tornou o dono fio hotel, j —Uma carta paf" mim f » a n inrou 
Aproveitarei a oe aaião para lhe fazer Itenée, Cf,m e tpmss io de sr.rpresa. 
entrega da cartinha. j — O sobreacripto diz - Maflnnoiaette 

Leopo ldo Lan t i e r r ã o responden , I , hotel >ti F.>'«;f|», em Jlaison-
mostrando qno nenliutu interense tinha II ><gr. 
para elle a quistáo. a qne o eatalaja- \ —Sim, o mau nrrms é, cora e Til ito, 
tleiro »Iludia. Acabava tlc rasgar a ICeaás, ma-, parere-tae impoasivel que 
cinta de um jornal e fitara absorto me aeja destinada eísa carta, 
na leitura do art i (o tia fundo. : —Porque ' 

Passados apenas dez minutos, o dou : —Porque singnem abe qu-3 ms en-
tor tornou a api atece-, acompanhando, «entro aqui, demora la pelo »ffeidente 
Kenée, :t qnal tiara algumas ícstrae>;ões a' 'Hit« it|o á senhora n n i i.ie aeorupa-
relativaa ao tratamonto. nha. F., portanto, ning iem pode escre 

Logo qne viu appareeer a donzella. ler m ü 
o evadido flua prisões da Troyes «liai- , —E, todavia, par-'ce qne alguém eo-
xon a cabeça tanto quanto pç.ule se*ire nheee a su» permaoencis »<^11, víst.* 

jornal, a.'im de occuitar o sem- , que ninguém mais ealste no hotel que 
blante. 

—Creio ter-Ih- feito as necessárias 
explieaçôesi, dizia o me-lieo. Se ao 
adormecimento do torno-zoilo «e socee-
derem J j res vivas a L içadas, terá a 

tenha o nome da B^aée. No sobres-
e.ipto lè se a palavr*. PíirHr>dar, que 
ast i mni to sublinhada. E dahi depre-
heodo »n que a (fe-soa, qne lhe escre-
ve. deseia ' iaa • «art* lue seja eatre 

B ^ o n c l i i t a a s ^ . h c i t n i i s í a . — 

C t i c o u f s e «ora i a s «í Jii» 
l u S a s i x p e c i u r a n t E s d a 
i ! r . E j ^ i i i ü e S r d a n i i . 

O aba ixo i iss ignado certifica qne, 

sol í rendo do u m a brouoh i to ns thmut i* 

I eo, c irou-se íi .nian io ua p í lu las expe-

ctonintes do d r . i l e i u / t lmunn . 

Attesto ma i s f|iio foram fie tanto 
prove i 'o estua p í lu las , q u e tb.sdo o pri-
mf iro tiia exper imente i me lhoras . 

Putlre -!osi. A; Í D Í : í ; CAFT.MÍO im L u z . 
Vdo de Jane i ro , ti i do janeiro do 

A* venda om todas as dregai ia? o 

p l i a imac ias . V i d r o , 3$:>00. 

guo em r.:ao p i o p u a o n .0 1 nenuora 
ijno a acompanha. Assevero-llio que a 
carte Dão p ó lo ser d i r i g i da a ou t ra 
pessoa. 

i lenóe, ancío:-a o com a-, faces rubo-
risadas, exuin inea o sobre er ipto, 

— S ã o conheço a let tra , tli ..,e el la em 
segn ida . 

— Isso n ão qne:' d i zer n ada . 
— Do oude virá eata car ta ' ' 

— P o d e t l i v e : saber-: o pela marca 
do correio, re poaden o patrão. 

l i aeresaentou, dopa is de um breve 
exame : 

— A carta vem de Par is . 

—De Par l a ' ! repetiu a filha do Mar-
garida Bertin, cada vez mais snrpre 
hendida. 

Leopo l do d i z i a com oa seus bo-
tões : 

— Varno , n ão te f i?as r o g a d a . . . 
Pega na carta, m i e h a d e l a m b i d a . . . 

— Mas, cmfim, prosegniu o estalaja-
deiro, part f-e-ii.o quo uma qualquer 
pensos, ven»lo o seu nome no nobres-
eripto de uma carta, tem todo o di-
reito de a abrir, fr ie ira , poln, ter a 
bondade tie a ler, e se vif one o con-
tendo lhe diz respfito, mnito hem ; 
em cu-o contrario, terá s bondada da 
m a entregar. . . 

— l iem ; seja assim . . 
Itenée goa doti a earta na algibeira, 

insliaon-se e sabia. 
— f ina lmente I disse de si para ai 

Leopeldo l-aatier. 
— ju lgue i 4 M a laparigainha aáo 

" 2 x u t o r i o E s p e c i a l " 
( U L . M E D I O ISXTEL(NO) 

Atestados 
Ku alitib.O-asíignado, CnrleB l elippo Pereira, n-.orad-r nesta cidade, A 

rita de íiaiito Antoni», n. 7, ccrtillco que, tondo niuu llllio .TnUo. do 7 sirn 
du edadu, tido seiomme'.tido tio uma lorio I r'achite natl n,atiia, depo.s dc « » 
;;ott:idoi tf.tl- t: ir-ur llz-llis appllear o i C w M ) Especial» prepara!) 
po'» pl iaimac utico J aqulni A . I!. l-tireba. proprlcdado tio prof, Gabriel Gi-
raudoii, do qual tirou o maia completo resultado, c ni o u o apenas t!o tres 
mezea inc .nipiotos, eomo |0s o provar caiu u tostemunho do muitas po.sta:; do 
meu conl.ociniento o um./ailo. 

fc, Paulo, l ; tio uutubi^ do lOCO. 
* C m i . o s F . PKHEIRA 

(Firma reeonliocidaj 

Ce TO iij'p'icação do «/ta t,'f-ria Espe-iat . manipulado polo pbanrarentieo 
sr. Jnnq.iiin A. !!. Fono i a , oxc'uaiva propri -flade. por In rança, tio c«nhe-i>!o 
prof. (iiibriel Glr.iu lon, nclio-mo mu'hor o qua I i t taboiccido tio incímniodeu 
tio Jígadf: entornado ()ii6 sollria lia niino.-'. 

listo nicFiuo niudicaniinto externo tem sido nppliindo cm r u f a 1 persoa:. 
do meu 1 onlieeiii.onto, nesta capital o 110 Estado de Minas, com pleno suceets). 
para inço ia nu doa »fiphiMeo» o mais rebeldes, o (pio attesto. 

K. Faulu, l ° ' d u outubro do 1WJ0. 
F. DI5 PÁTIO H i a t o s TÍOUTA 

(Firma loconlicfida) 
Veiide-re nas prlm i] -.na drogaiias da capital. 

ii S L i m a , ü l u r ' y i & C ^ m p . 

Con .mr i i í eam a i r.rs. ncfjociar.tet: o fazendeiros que, em sua casa, á 111a 
do Hospício, n. 33, l l io do Jane i ro , recebem a commis.-.áo o por coota própr ia , 
cafi'-, fumos, touc inho , quei jos , mante iga , feijão, m i l h o o outros generös con-
cernentes ao seu r amo tio negocio; promeUciu-lhea mais q uo n ão pouparão 
esforço; [ara n bóa collocação, nesta praça, das mercador ias quo lhes forem con-
higiiudua, o que , l iara faci l i tarem seus commit tentes , resolvernm fazer adean-
tuinoiiLos do 75 ''[o sobro o valor fias mercador ias , ú vi tia tio conhec imen to 
da f a t iada da forro; d i spondo i g u a lmen t e de um grando ts tockt do genoroe fio 
seccos o mo lhados par atacado. 30—^1 

so re io lv ia a recebor a carta ' ! excla-
mou o pa t rão r i ndo . 

— Parece m u i t o i n g o n n s . . . 

— Mu i t o i n g é n u a . . . uu eutão m u i t o 
hypocr i t a . 

— T o d o (•. p o s s í v e l . . . 
Em seguida, o evadido das prisões 

de Troyes pareceu absorver-ae de novo 
i a leitura do jorna l ; mis, t-m voz de 
ler, estava pensando, o dizia de si 
para s i : 

— Agora, nada mais tenho a fuzer 
do qua e pei ar o resultado da minha 
invenção. O onzol está bem iscado, e 
a rapariguinha não poderá deixar de 
morder a isc». . . Partirá ou uüo par-
tirá i eis 01.de Kate o phn'o... Não sa-
hirei daqui sem que ella volte, e de-
morar-me-ei mesmo depois tanto tem-
po quanto posai . lUtabdecsrei sqoi o 
meu ol sirvatorio. 

lleoce dirigia-se á pharmaeia proxi 
ma com a receita do medieo; mas 
estava impaciente por voltar ao ho-
t e l . . . 

Aqrel ls carta m.vsteriosa, qae sentis 
na algibsira, fazis-llie f^hre. 

— íierá algnm equivoco ' perguntava 
cila a si próprio. Ser i possível que a 
earta me seja, rr.m effeito, dirigida ' 
Deprewa hei de sabel-o.. . Deverei di-
zer a Úrsula qne recebi esta carta ' 
rareoe«me que não. . . A palavra par-
lienlar, traçada BO aobrescripto, intlica 
qne a deatir.ataria, aeja ella qaem fõr, 
deve guardar só para si o eonteúdo 
da earta . . Não, são dirsi eonsa alga 
ma ! . . . Mas como i extraordinário t i d a 

i t o ! Não chegarei nm dia a saliir 
deste myaterio, em que audo envol-
vida ? 

O l i n imen to recei tado deprc aa so 
ap romp ton o Eenée vol tou rapidamen-
te uo hotel . 

Desde o dia anterior mostrava-fe um 
ponto reservada com Ursula Hollisr, a 
qual raras palavras dirigia, e essas t ia 
tom polido, sim, mus perleitameuts 
glacial. 

Não perdoava a 1'rsnla a obstinação 
com que se reounara a accede, á sa i 
aapplica de a deixar ir sóbinha a 
Puris. 

A pobre ex-governante sentia que 
lhe fugia a alTiição de líenee e sollria 
cruelmente por isso; mas antes queria 
soflrer do qu i trunaigir com a sua 
consciência e ia.far ao cumpi imento do 
jnramonto qne fizera. 

Depois da haver humedecido eo ra o 
l inimento aa ligaduras qno comprimiam 
o tornozello de Crania Sollier, a Alba 
de Margarida Bertia recolheu ao sea 
quarto. 

AI li t iuha a certeza de que ninguém 
iria ineommoil il-a. 

Tirou da algibeira a < arta e exsmi-
nou-a eom ar inquieto. 

Agitava-lhe as mãos nm violento 
tremor nervoso; nma especis ds op-
pressfo lhe torn uva s respiração dif-
Geil. 

No momento em qns is rasgar • 
entelrppe, anspsodsa • saovisaeato. 

((^TiílfMM^ 
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O ndrogaJo l'iiaato Verrai 

coiumnnica n tous eiiontoa o an:i[(iR quo 

madon aou caeriptvrlo da m a lilrolta, 

n . 36, pata o lur^n da tír, Ii. 1, alto» 

do Qrft QirtuHno. U—3... 

Ao piilitii'o 

Não compram drogas on preparados 

fri iamaoeal ions sem vur os probos bit-

ratisiimon da Droga ia Jí/i,durara. 

Jiua do I'.daeio, :i—A 

1 0 - 5 . . . 

A axparionoi» t«m demonstrado sor 
o l i I C O l t UB J A P K C A N t í A IO I JÜUA-
1)0 o melhor o o mai.i effloa/, de lodos 
os depurativos, ua i infa'r.ïe.i ni/philili <«, 
rxoi(tues, cavrro*, <vmnrej brancos, Imbua 
si/philitico>, r/ieiimatismor, urtlima, gola, 
escrófula», boubas, tmpingenH, sn-nas, mir-
das, te/na, feridas an'igas, pululai o em 
todaB as molui tiuH enjf eau.ia 6 devida 
ú impureza do s a n ^ u ' 

Veade-sn na />rr,y iria Madureira, 
lina d/ Julaiio U—A 

1 U - S . . . 

Dc'c»')::rta Japona?» 

ifarcci registrada 

F.stes pós anti astbmaticos consti-
tnom a proparaçào u toais efflfínz, qne 
•e conbcco, para oomliator a antlimn, u, 
tossa nervosa, a oppraxsfto, as safTnca-
çûos, os cutai rlioH, a insomnia a a dôr 
de oalioça. KlVcito garantido. 

Depositarias : Xirugançi, Cid A C., 
Bio.—liarnel A C., o Pharmacia du 
Castor, 8. Paulo. (/JUS) 

tlcAr de TnyujA S. João da Itarra 

CARTnnOR m.MIDOS 

Já descrente 
I l lmon. ura. Oliveira, F i lho & Ilaptis-

ta.—Acbando-so minha senhora sofl'ren-
do ha seis anuo» d•• datil.,oi húmidos, 
tendo durante osso tempo feito uso do 
diversos mndicamentos, sem resultado 
• lgnm, o qnando já desorento de sna 
cura, lombrüi-me do roeorrer ao pre-
parado int i tnlado Liiúr depurativo de 
Tayttyá o com tanto acerto o fiz, qno 
com um tinico vidro licou completa-
men to enrada, achando ao boje gosan-
do perfeitíssima saúde. O que acabo 
de relatar a vv. ss. 6 a oxpresão da 
Vordade, pelo qno podom ss. ss. fazer 
o uso qitn ínolhor lhos convier. 

Morro do Coco, 7 de ju lho de 1893. 

Jl.ItON'YMO KlUKinODV Sll.VA. 

Farnel A C., rua Dirni la, n. 1. 
30—11 (.'loniS) 

rc r l i naz c ilulonísa 
Ulmo. umipo o sr. pliurmaeeutico 

'Oliveira Jun ior—í í io do Jauoiro, 10 
do dezembro de líi!>5.—Tenho ajjpli-
cado em minha clinica diversos pio-
•parados seus cora grando vantagem, 
«obretudo o / . " w d'pu,atiro tle Tayná, 
(lu S. João da llarra, do Oliveira, l i -
lho & Baptist», ao qual dovo o «ou 
vrostabolotiment" o sr. capitão do fra-
gata Franr i jco Maria de Ilittonoourt, 
Yjne, por i:..lica{ão minha, o empve-
gOQ. 

1 Kaso cavaliioiro pmleeia ha dons au-
'nos do moléstia p -rtint.z o dolorosa, 
nue o privava dr alimentar-so e do 
dormir, tendo sido victiiuB do repoti-
dns hcmntrnir 

Aos primeiros irasros do efíloaz me-
dienraento í> iam f-,tn;.iveis a^ melhoras 
«lo doonta ai'ima, desapparocendo os 
symptomas da pertinaz enfoimidade. 

J-i como o quo vai dito ó a verdade, 
pódo v. s. fa:'.er tiao desta deolaraeúo 
como lho approuver.—l>e v. s —br. 
A Callas. 

Transcripto d'^1 X'.licia, 

Vendem : Farnel C. 
l tua Direita, n. 1. 
F. cm todus as bós* pharmacies o 

Irogarias 3o— 1.' om 

At i í i <|0 « ( ( o u t e o i ' i ' j i p o w i i l a i i i e 

\:<ci<>ii:ics ' I o 

C':i' U Jo ronr-io, 77 

P' 

('»inpaiiliiii Meclianlia e Im|iot1iid'ira de 
S. 1'aihi 

, SI'1 Divmr.xDO 

D o dia 21 do corrnntc em dean'e, pa» 
gn-se, no rs. r ptorio central do ta Com 
panhia. das 11 ás lierai da tardo, o 
dividendo io a'ivo a • ti mcít io lindo cm 
:»! do dezembro, á r a ü o do lituou por 
0e;,10 

B. Paulo, 18 do r arço de 1!'01. 

W. J . T«r: Ai.nLQi unQvr: LINS 
(iitó 31) Director-proeidonto 

Aos cnfí rn.os do pcllo 

O tratame o da bro»'l.ile ajuda on 
thronicii o outras affecções catarrlaes, 
quando bani ((n.luzidas o oh.-cnadi a 
arção tlicrapoutica da raodlcafilo cnipio-
Rada, o resultado da eiir.i c eriilenle ; 
p rfanto. t mi.-trr imIo o escrúpulo na 
a. pUcaçri" do ri médio-, ua^ cond çfteB e » 
pin tas, o nitdioament') (,ue psrace lm-
por-so com tod.i a utlança do enfer-
mos on de quem o tenha u sen tarso, 
como sSo accordes mnltos distinotoii sr.". 
moliço:; clinico , (•, tem duvida, al>;nnia 
o mrope anti-eàtarrhal th- Curaus JBrttc-
dirtvs, do phrirnaoeutic ' l i ianndo, pela 
sua roconhoclda propriedade halsamiia c 
erpecfci ante,p upande-ío deetu medo ndO 
f<i d l iho ro, coii.o precioso teirpo com 
e pnri"ncia nor.i r s i i l t ado i . 

F n c ntia-rc i .is principacs dr gír ias 
da H. 1'auloT ^6) 

Fntre os brindes qno OCommercia de 
fi/lo Frtiiío o'1ercce aos seis ass i nan-
te figura a Cultura dos Camjioi, do dr . 
Assis ljrasil. 

Trntnmrnt i dr.a afTfloçOu 
do (onrocabolludoodo p-Uj. 

Dr . P a u l a L i m a 
medico, com longa pratioj 
ri'P hrtpilaas da Europa, 
membr i da Suc edada de Hy-
(riene de França, ÍO-'Í> hona 
manto (CTUI A i H T / H U K A N I 

TAI : IA , doo l ospitaes da Boal 
e ßeiicnierita Sociedade Por 
tnirni za co Fereíícauoia d j 
l.in de.íancire. ( : rs.: de I l /J Ji 
ás 4, úrua 15 de .Vovemijrj, rj 
Sf} rcíidcn ia: rua Vb-8Jn 
de do Iii i Lranca, 8 l. 

e a s a e e a s g a a s > a * u o 

l m salutar aviso 

As mar.restaerjos svpUiliiicas s lo 
mais freqne: t"s na estação calmosa; 
excitadas pelo calor, appireeam »'-
c rd* Iflnnef, o« da muna, daboC'H,os 
fut*n n, as regelar.** jmstnlosaa e t c , 
qne l i o tratadas com o I.icr Tihaina 
d» pbarmacentieo l i rsnado effieaz e 
«egnro dfp^rat ivo do sangne, toman-
do-«e tres mlices durante o dia. 

Kncontra-se naa priaeipaes drogarias 
3* 8. Paolo. (5) 

f » jaelaclie 

Cnra garaatida em oito d ia ; com o 

Xsrope d.i yhmrnuurutiei í y w i» tllrn ia, 

4 veada toda* aa bdaà pharmaciag 

0 Bo Dejx.* lo Geral i raa da Koaario, s 

»KOOliaâ ÍAP1IBTA o 

E D I T A E 8 

O dr. Joiio Tbomnz do Mollo 
Alvos, juiz de Direito da 1.» 
v ira commorcial Jcuta eoiuarca 
do 8. Paulo. 

Fai;o sabor ans qno o presente 
edital virem, qno portoivn dos 
amlitorios J o ta Ferroira do Oli-
veira Gama lia de trazer a pu-
blico prrfgtftn do vonila o arrema-
tação a quem mais dor n maior 
lanço ollereoer, no dia li (lo abril, 
ao rooio-dia, A porta do Fórum, 
li rua do Quartel, <-.s baiiH abaixo 
descriplos, penhorados a l'ran-
cisco I lar ia Caroproso o ima mu-
lher, | ara pagamonto da ozocii» 
çào do soiitonça qno lhes movo 
Eduardo Octaviano, a saber : 12 
lotes «1o terronos, situados na | 
colónia Bi João Climnco, distrietol 
do H. Jlernurdo, Comarca da (.'a- 1 

pitai, roin a extannão total do 
VJ46.fi.'!.'! ms. quadrados, inclusivo 
um loto om soparniln, não ccin* 
prohondido na |iltuta fornecida 
aos avaliadores, medindo esto' 
loto '2S.24J los. quadrados e os 
constantes da planta medem 
217. :i(M ms. quadrados e so 
acliurn divididos nnmoricamento, 
pela fórmn seguinto : l ,oto n. 1 : 
cont(5m moa arca de 23.3Q0 ms. 
quadrados, com frontes paro tres 
ruas projectadas, confinando com 
estas tres ruas e, pelo Indo es-
querdo, com terras do Albino da 
Costa í lrnto e antros. Esto im-
movol vai pola sognnda voz á 
praça por não for oneontrado 
lançador na primeira, polo qno 
sua avaliação, qno ó do 80 réis o 
motro quadrado ou um conto 
oitocentos o oegonta o oito mil 
o oitocentos r is, fica reduzida 
á 1.081$920. Loto n." ü : contòm 
nma arou de 20,100 motros qua- i 
drados, confinando polu frente o 
polo lado direito oom dna i ruas 
projectadas, pela esquorda, com 
Alb ino da Costa l íruto o outros; 
e, polo fundos, com João do Mo-
raes. Esto immovel vai pola se- 1 

gunda voz á praça pelo mesmo 
motivo doei irado; pelo que «na 
avaliação, quo <S de 80 réis o me-
tro quadrado ou um conto oito-
centos r sotonta o dons mil ríis. 
fioa reduzida a 1:091$800. I.oto 
li." 3 : contòm uma arca do 0,180 
tns. quadrados com fronto para ' 
tres ruas projectadas, com as ' 
qunos confina, confinando tam-! 
bom, pelos fundos, com torras (lo 
J o i o do Moraod, avaliado por 80 
réis o metro quadrado ou diuon- ! 
tos e setenta o oito mil róis contos 
réis, reduzido n 200S710. Doto n.» 
•1: contém uina aroa do 17.7iili: 
ms. quadrados, fazondo frento 
para quatro runs projetadas, com ! 
as que.os confina, avaliado a 80 
réis o metro quadrado ou tini! 
conto quntio contos o vinto o , 
um mil duzentos o oitenta r.'is, 
reduzido a 1:27!I$1T>2, I.ote n.u õ: ! 
coiit«'m uma arca ila )8.::78 ms. i 
quadrados, fazendo frento p u a 
quatro runs projoetadiia, com as : 
qiiaea confina, avaliado a >1 reis j 

0 moiro quadrado lio total de um , 
conto qnatro centos c sotenta mil i 
dnzont'.s o quarenta ; ' i roda- I 
ziilo á 1.:í2:í821»;. 
l .oto n . 0: contém urna nrea de 

1 !.•:<•') metros quadrado«, fazendo! 
fronte para uma ru.t som nomo 
projectada, confinando, pela c 
querda, tia oxtcnH.io do l ' t "nv t ros 
correntos, com torras do João do 
Moraos e, 
com 
lado direito confina com o loto 
numero note, avaliado a i"ÍO ivis o 
motro quadrado on Doteeentos mil 
réis, reduzido a (l.",iií. l.oto n. 7: 
contém uma area do 23.0'.'7 motros 

I quadrados, fazendo fronto para 
uma rua sem nomo projectada, 
confinando, ii diroita, com o loto ti. I Viação Paulista, an i a e i.i a • 
8, pela esquerda, com o loto n . 0 • Agna Branco, n. 1!'. Informa? e 

,o pulos "undos, divido com o rio j o >'' especial favor, 
" ramanduate l iy . a ali- lo a 50 réis | harhcilS. 

o metro quadrado, ou uni conto 
' conto o cincoenta o nm mil tro-
I /entos cincoenta réis, reduzido u 
i 1.030Í21.V f.ote li. 8: contém uma 
arco do 15.55o motros quadrados, 
com fronto parn duas rum projo-
otadas, confinando, á esqnerila com 
uma das roforidas rnas, :i direita, 
com o loto n. o pelos fundos, 
com o loto n. 7, avaliado n 50 
réis o metro quadrado, ou noto 
centos o sotonta o .eto IM;1 O qui-

I nhnntos róis, reduzido a fi:lU?750. 
X.of o n.O: contem uma arca do L">. 120 
motros ((uadrados, com frento jiara 
uma rua nova, som nome, confi-
nando pelo lado direito com o lote 
n. 10, pelo lado osqnordo, com o 
lote n. s , pelos fuudo i com o n. 
7, avaliado a 50 réis o motro qua-
drado, ou um conto o sois mil 
réis rodusida a !HJ3$10.>. Loto n. 
10: contém uma aroa de 30.110 
metros quadrados, eom frente para 

; a estrada nova, confinando, á es-
querda, com o lote n. '.', á diroita, 
com o lote u I I o poios fnnJoa, 

! com o rio Tamanduat 'by , a , diado 
ih 00 róis o me ro quadrado ou ura 
conto quinhentos e cinco mil o qui-

I iihóntos réis, reduzida a l.'J5!$:>50. 
I.ote o. 11: contam uma aroa do 
22.20*1 motros quadrados c imfrcu- ! 
te para a estrada e para uma rua i 

. projectaria, conlinando pelo lado 
osqnerdo com o b>te n. 10, pelo 

1 direito, com a roferiJa rn» pro-
I jectada o poios fundos, com n rio 
Tam.mdnateliy, avaliado a .'" réis 

j o motro quadrado oa uru conto ! 
I cento o dez mil réis, reduzido a 
Í Oi);)«. Cm lote de terrenos sepa-
rado da planta, contendo uma area 

1 de L'-.::12 metros qnudiados, com 

: frente para a estrada velha do . 
| Paulo ft oantos, no sitio dor.omi-
! nado cMeniuosi, districto de K 
! l.eriiardo, desta capital, confinan-
do pelo lado direito e >m erra- do 

! J . Andresa de tal, pelo l ido os-
querdo o pelos fundos divisa com 
o rio Tamandaatehy, avaliado a -
fcO réis o metro qnadra.lo, oa dons 1 

contos duzentos e cincoenta e nove 
rnif ti ezent-i; se benta n' s, redu-
zida a 2.0:Wít24. Total. 1 ;:«78«'.»,7. 
E, para qne ehegtir ao conlvci-
meuto de todos, mandei expedir o : 
presente edital que será »ÍÜiado 
n |iiildiea<lo DA forma da lei. H 
Paulo, 29 de março de 1001. P.u, i 
Norberto Francisco do Oliveira 
escrevente juramentado, o <s ro\i. 
Eo, Clímaco Cesar do Olive ra, 
escrivão, o subscrevi.—,Jnà-> Tl.'-
mar >l> Mello Alces. 28-.'! e '.< 
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m m A G E N C I A G E R A L 
DAS _ _ 

L O T E R I A S D A C A P I T A L F E D E R A L 

R U A D I R E I T A , 3 9 

d t > a m u i i l u i — S k ; > o i M i l c a m n i i l i S 

S a b b a d 9 < o O d a c o r f e n t e , s a b b a d a 

G R A N D E " L O T E R I A 

F r e m ' o m » í o « « 

E X U T O E I O E S P E C I A L 
( B i c m e d i o e x t e r n o ) 

A i i n r o v a d o i C ' a l)lr«'-<» <»«>•'»' <!<' SUMI IO l ' u M I c n «I» v i i p i t a l f o d e r n l c n n a -
i „ , „ , I . u i ) ' > rü l u i ' i u C l i i i i i i u i i <lo L s t n d i i d i t ti. 1 ' u u l o 

ro e p ropr i e t á r i o a i l u a l , 

l l ' j inei-.-

I m p o r ' a n l n p i : , n o —Alé-i i i d u p r e m i o d o c o n t o s , t e i n 

ni i i lw u m «le r» e o n o H , ti ni <fo — c o n t o « c n i i i i t o f t o t i -

t row, m» i n i j i i i e t i i n c i u t o l a l d e r é i s í » 0 C O V T O S . 

iMjr?. » i «i— — 

J á r e a c h a m á, v o a d a o s b i í l i e t e a t i a 

C p í ü m I © U k m ' à « ! a c a p i í a l f e d e r a i 

P.'AîiO K9¥0 
jE'jCGioa.-j.Gt a r r x s s j i o s r 

n 

U 3 U 

I H T E & R Ä E 5 

EXTKACi'ÄO, iibbiido, 1! «lo, abril do 1001 

i.V 

Este R X U T O K K J EfJ. 
PECXAL, liitelrameute dif-
férente--no BJa propura-
çüo, na Hua iippfioir-'io e 
no i sou» effoitos—do to-
do» os VOdCtttOriOB ou. 
cuusticoH, ;ontos. Belo» 
nhos, o t c . , oto , ompr i-
gadou n a p lurnrieo ja, 
6, incontost*velm< n 
I.IA1H I.KF.RUK O 0 
m o I E M io, o MA 

de todos os IiV 
conhecidos o usados até 
hoje . 

<,'otnpoBto em 17-16, p^lo 
dr. íiEoiifii.H UR Ulli,:.: mi -
I.K:, modi< o-ehimii'o, foolo 
du. Facu ldade do Med io ina 
do M iiitpe.lior, quo o lo-
tsou á iiua f«m lui, como 
u m di ponito prooioso, esto 
reméd io eh i g . i l Intacto 
ás mãos do unioo hordoi-

is N' i( n u , agi 
EM; . . 'ATIVO B I 

iiiiiI.iu a1 á 

Vr.ni'. OAiirrui, C i m c i m n , 
d ' p In de um sei ulo c melo 
do exporloneiae sem na-
tr.ero, eom p ro oorouiios lo 
ma' r exiio 

En io E X U T O R I O E3-
P E C I A I J , j á Ijttstunfco eo-
ni iooido cm S. Paulo e 110 
in ' .0 ' i0r d o u t o Es l i ioo , 
CUKA R A D i ; A I . M E N ' -
TB, por m a B a i l i ;nn qno 
Bei im toda» » J mu lo« t as 
provenient.eB da TAÜ"-
RHZ\ ou do KKKK/.O E-
( I !KNT<» HO SAN<;l I'. h 
dn M A L f G M D A D E 1»:>8 
I IÜMOHES, como pr v a , a 
r,s nuraoroaoa u t l e sUd n 
quo tomos e m nosso j io . 
dor o quo pub l i ca remos 
FtUccoesiTIOÜ' o nca ^o,'-
naos da capita l . 

m rer,«traia 

naß drogar ias Regulados : 

Ma, 

V ido o prospeoto 

Baruel 6 0—I . Aiwantí & C.— Usurier R C„ {rua Qreitaj 

A, de Souza Si veira S C„ (ma h Commercío)—P. ¥az íe Aímcida & í , (rua uo m m ) 
B. PAULO 

onde so acha á vendi , n E v ' S T O R T O E S P E C I A L do dr . Georges de < bÉiicrl'Ie. 

K a r u a M a f A v i Ä f f o n s o , 
»! 

- B Q B s m z I n h o 

« « V 

A S :; IIOR.VS DA TAItl'iä 

Das loterias da capitit f- dorai c ntiiiu.idanienfo estrio mwlo vendidos 
cm H. 1'aulo oj prémios inainrii-. 

_ LOTKUIAS a qno o p ibll o do'C dftr profereneja, com» 
praudo os lii'hetea na agoncia goial m i m 

I R i a a . " D i r e i t a . 

Í íisa filial: Rua do Tlicsouro, 

J U L I O 

Sx i«n 

C i 3 
c 1 

d a C n c n a n ! 

l î r a s i l 

,S. J'. 

^opo". du;:ia (lo ."$500 a ír$ iU0 

- A pani ia .mo.ea, , a U.'00 ; ve, re d'euu a M .00. 

•Ca le i ros a 4)0 r io. T'rat<, ripara durei a 100 ré.s. 

U1X. o manteiír. oiraa. J a n o s a 2s-' « o : jOOO. 

líliçao. a 15000, t,anafas jr.a>'i mesa u 2-íOOO. 

prat',3 do 400 a 'i00 i s . ; copos CaSteK"c- , òtuia B$000. 

I. fraceos jiara doeci a 1;100. 

lssan(0;Cali", d u : i » do n$ú00 a . . 

o jia c 

' ' 0 / 1 u 

artigo o r.iiudez . 1C-0 

A T A C A D O " E V A R E J O 

C O N H A D Q $ 0 G P N ! C H T â C . 

L s J 
riraorJÍ 

'rientae.', 

w 
•L um'ro 

T . S 
>»• »oniil-Tiantc 1 

r/i)i'j)C'leii 

7?0û ), (opot para 

rós artigo ' o r.iiudoz..i: 

raos e.dalii atú o:i fundos, divido no ( 
a o rio Tivmnndnatehy o, pelo tuda ' 

I t l iC ISA-^E i a quan .a d« tret 
contos do róis para iie. envolvi 

mento d i um I ICROC h m co lh ia 
do o com l u a froíuc/.-a,(|no, nlíni 
de garentlai, .,;o i'niii o juro con-
vonclonado ou s.. distriliulrá o lu-
cro nunca inforior a li11 o\'i. rar.i 
no ti atar, carta :t caixa p .tal , • :7 

á v m h 
iVis I'ciil|vcs, bom plaii-

e arljori-ada, dan 'o frue as 
o vorduraB : tem l> naora ta-a, 
m.m soalhada o forrada : o terrono 
tem 13 motro ao frente por r> • 
i!o fan-lo : jardim eom m i r a i 11-
ros; proço, í :LOOÍ( 00 Para tratar, 
(Om o proprietária, na nio.iniaeh -
cara, no p .i.to flnal dos bonda da 

C h a e a r a 
mi.< 

B © A A G I T A 

PEUFUMADA E IXODORA 
fio [í!H9 am 'liífiTí tífccíaí reserva 5 4bíi/J!/J 

0 CABEUO E A iMRBA 
I ! c r c c s c e f c f Ç B ( r r s c a e *'.mpa 

orhiüiiez 

d. ((in ;:r iPiirnçrpB e cnn'i.'ifacç'es-
j ic t t l i c o i talo o ion ;o i :o i j.iodi. 

m TCF.IK0—Milano—FÖA íOSiiü, \l 

! Alvaro Goerra c rimunlca aos 
I interossado-i <i no enceriar i a lii 
ide março próximo v.ndouiii a ma-
tricula da snaii aula» de ro i to?u« : 
o francoz. 

Carta ca r o d a d o do Corr 
I\'.ui'8lanot Ou lia i,.a úa:; rnini"!-
,BS, 11,15. 12—IS. . 

• U' '*.*' ••si** > , S Vfc-I 
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E c r c í i í c i i a C Í U A , i V E O T ^ ^ X . ^ l - i ^ g o í 9 ^ 
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. Tl~ssx J— insjray : an• I IMI I I I II -j rrr- : : 

/ ^ ' f ' V -- - • • 

/ :.> ~ — — » , 

BANHOS 

Conferencias r e l i p 

D O 

l'AME DR. J1LI0 

I — A Ci irz e a . efd) do pec ado 

Iceie lule eintemporanca. 

U—A Cria t a noçl) >'a or iiM 

soi irdade ro l f.> i>i} u>T.:-al. 
III — A Cru; e o sentimento ia Af 

d" i't i n soeicc'ad. c.n'empira* 
n'a. 

{ ' i n f n l l i e l » , c o n ' e n i l n i s Tt 

l ' o n l ' e r p i i c i u s . . . 

O produetort i i vc i I a r n c r -

terú c m h f no f i c i o ' l o I . y c e a j 

t i o S a g r a d o C U M Ç Û O . 
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nimo. '-r. phnrina, lUtico Oliveira Janlur — K'i 
sofTria liorrive'mente de T u C O H H S U A que B . O me 
deixava dormir, r u n a D O B E S so P E I T O E ,s.n ( o— 
TAS, tondo de ea em quando i Bia . .. IUAO iú ) 
f o r c quo, ijuando falava, i . i ./ i iem en.e:iii;<t " quo «a 
dizia* Ua i to inqaiota eom eueR íytiiptonm , rscorrl a 
diverioi medica1. b?w 
foi que, a (on cílio u" u ..i eOipa, ( e - e i 
leu \aiope ile gr. '< a , í.cníi .da-n.c 
íeitaniriito curada — I»• a M '/•«*. . r « ra • 
6«, laureada j • a ^Tatcrnidadc lo To: .••;!.e. 
dc Abri:, u . — T o u l o u s e . 1': iie.a. 
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QUENTES E FRIA'î 
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E î > c r * ï : a t o r r S i t a , p e r ã a s s e m i n a « s -..v.-

e c u j u a a o u d i u r n a s , i n c h a ç ã o d o s t e s -

: , - j ? . . o i , p r o s t r a - l o n e r v o s a , m o l é s t i a s 

d o s r i m e b e d g a , e m i s s õ e s v o l u n -

e í i \ - * c v . c - í a c i o s o r g n r n s 

fiti 

Copo pela í l g u a 

p e i o V a p ô p -M- -:•:-
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i;îur.iûî.;rr.o • Gotia • 

Syphilis* Ulceras'Carie-

Diabetes 

Cslharro 

sf //• das mucoTas • Otcsiuade • Moléstias 

y dc psüe • Enfraquecimento gara! • Anemia 

Chloro:c • Neurasther.ia • H-recria-Affecções 

dolorosa", convulsivas e raralyticas do syj-

tema nervosr,-«^_«^ DYSPEPSIA^, 

R u a de S. João H . 4 0 

DAS 8 DA MANBÍ AS 10 HORAS DA NOITE 
S Ã O P A U L O 
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A K K I Ä C I O S 

AOS SES. FAZENDEIROS 
ílefon tu nía-re a toäo« iy> fa« 

. n ici,- o rea: iUlh'0 lU r ud ) 
Assi» I'n.'.siL 

Cinemaîosrspho n u m dos (impôs 

P r o f e s s o r a a ü o m ã 
«EI. ISTE.*N\ 

Item T'e«mTnend*V) e e m Ion?» 
i r i ie». Mis iBando îleiruiit, f . en 

eiap. 4- f ' n ho . f i » " ' c trsK»lti')«, 

dea jkf t r har iç 'e.i parti'alares ou 
'«Ciiionar m m u eaâa tù. oa em 
tollegio. s l g a a i « hora por di». 
Prrç » mod r«». í s furnuv »« . raa 
K R I G B L A R O T O I D I - , I '- A , 

— U l t ima oûwdfcde u'a E x p î s i ç i o 

« jr» i» : o «•!» 
c u l l l e l l ' l i » 

«obrado. 
6-a 

\eni l «--w u m 

l l "n i : i ' »<|< n|>li<>. 

n m n l a n t e r n a t-ntn l » m | a In, 
r . O v l x l a « f. 1 "J v i n t « « 

a n i m a i l a s e o n t r o i « e m n 

ine t .-n« , e o i i t e n ' l « 

l o d a n F*|>«s'«,-»• «le l ' a r l -

a n i m a < l a , n l ^ i a «le I O O v i-

d i # n p a v a p r a j w r ^ f i . 

P r e e o r a z o a v e l . C l 

l 'm v ia, le do ijua l .'(XI r v i " 
nu*. (Or.'> r.d no.;<'..'j fernes .in 

rie .il , n o < j.«oi.io- du a'giini 
( t Itivos .ic'ii liai..,, e u : « ; urfent-J 
Le i l itil. 

et I M * » Du« TA-IPO é DM don 
f-rerr.K; eu» O f > m w r io de NU» 
/ arlo d'.atribae I W MOU a slrnan-
t r . 

- o l e r i a a e 

3 P R 3 3 ] V . I O 
o 

P h a r m a c i a 
Ven.-to-Fc nir.a tern »1 intad,i c 

tam afrazuez.ula, rai Borra-Aial, 
rrtg.i«2ia). Informais«: * ra» D -

r» U 11, drogaria, 

— H O T E L D 0 ( i L G i f c l 
f ' R 0 P I ; i E T A H I 0 3 

J o ã o D i n i z & L o p e s 
Oa fr*. hanhi?ta£ e v li'autos ( ,m rtnr. irçrem i»f\tr ,~a « r a 

th'rciaei do Fo.o« da Caldas, en oi,traráo n»aíe ii agniiicu. es;.ae o 
o ceu'ortaTM ettaboiecinciilo todos oa riqniútos «xl(jido> f a or-
nar agradarei e anate o (ou tratamont«. 

Cuzislia adida o Eimplor, tino tru.-im«nto o e-.rolan'«- acom 
mo.lav.'»«, etif «a priacipaea (ketores qua se podem or t r .ee a qa ra 
prot'ira a l l m o aoa ieã» . oWKontoa . 15—íi... 

P r e ç « a r p l a t i i n a l e n o d i e m . 

c A p , # Q f i 

O W V W # 

P O j E , 3 $ 0 0 0 

E x í r a c c ã ü — H e x l a - l r i r n . *4Í> < lo r o m n í n 

Cs pedidos do inicriai" d:-«m s?r di-
ii^liiisi Ihesoarái-ia, a Joaquim Pínhsi-
rc c Frrcfo, ou a 

D G L I Y A E S N U N E S & C 

R u a D i r e i t a , 1 9 

São Paolo 
A c c e i t a m - a a a g a n t e t n o i i r t e r i a r éo C s « 

t a d a a a f f e r c c e a a v a n t a j o s a c o m m i s s ã s » 

A V I S O — F a 1 I «la a b r i l p r v i m * . p t t n M ^ I « 
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• G R A N D E R E M E D I O D A S T O S S E S 

P e i t o r a l d e C a m b a r á 
O M u r a l <e Cambará, deicoberta e prepnrnçfio de J . Alvaro: 

de BOOM Honres, i boje am romedio de h m i universal para n* 
•o las t ias das vias respiratórias. Seus offoiton eui todas cajus af-
feoçfies sfto admiráveis, pois : 

— Aliivia promptamoote es Íoesco doloroías, lornuuilo-as brau-
4 M • deepeêtoranteã, até eural-ai completamente ; 

— F M diminuir, até desappareeerom, os iccessos atthmalicot 

• M U terríveis ; 
— Combate energicamente as affeccõei pulmonares, curando-as 

Mdioalmente no primeiro a no segundo per iodo; 
— Debella de fôrma rápida a coqueluche, a rouquidão, a lari/n • 

ò Peitoral de Cambará n i o contdra, absolutamente, morpliiua 
OU ontra qualquer substaneia nooiva A saúdo, mesmo du criança 
tá maia tenra edade 1 O sen auotor offoreoo a quantia de V I N T E 
CONTOS D E I i É I S (20:0u0$) a quem provar o contrario ! 

Bate grande remedio está approvado pela Junta Central de 
Hygiene Pnblioa do Brasil, privilegiado por docreto <lo governo 
federal e premiado com & M E D A L H A S de l u clusso no Brasil, 
f r anca e Estados-Unidos. 

Orando numero de attestoilos do distinotos médicos o de pes 
•Dai curadas garantem a sua eítlcaoia I 

C u i d a d o e o i n a s i m i t a ç õ e s e f a l s i f i c a ç õ e s I 

A' venda em todas as pharmacias e drogarias 

ABU 
o i r o a n s i 

S A N T A THERESA 
Doedo multo tompo quo ó reconhecido o arando valor dos!» agua, 

4 M não contem acido o, segundo a opinião do ouotoiidados medi-
cas muito competentes, tem «oç&o sobro a seusitiilidado nervosa, 
•obre o estomago, os pulmOct, rins, flgado, prisão do ventre o at • 
•Obre o cerebro. 

Encontra-se no «Centro», (antigo Progredior); Cjnfeitarias C'i e 
' tellfies, Nagel e outros emporlos. 30—23 

D e p o s i t á r i o s 

Miranda & 
Rua da Caixa d'Apa, 6 

E U E R A A S S I M 
0 mais popular remedio ate boje eonliceldo 

© X a r o p e d a A l c a t r ã o e J a l & I i y , d e H o n o r i o d o P r a d o * ^ 
C u » 1 « t o s s e s , F n o n o l i l í o w , a s t l i m a , c o q u e l u c h e , e s c a r r o s «lo s a n g u e e t c . c i o . 

.a « l i m . r » z í i i * M i 
o . : ; c í a r a t i J o h J O c œ » S» 

DOS REMEDI OS CONTRA M O L É S T I A S DOS PULMÕES E l í R O N C I U O S 
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A IiO.IA D O JAPÃO aealta d l 
roceber 8KMNNTKB e BULBUS do 
flores do tudiis up qualidade*. 

S a r e i « , l o g a e l r t * 0 

K t n i t i o S A » l i e n t « , IV. 4 ' . 
P. P A U L O (1-6 . . . 
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Vinho e Xarope de Dnsart 
CONTENDO 0 LACTO-PHOSPHA TO de CAL 

APPROVAOOS PELA JUNTA D'HYG1ENE DO UIO-DE-JANEIUO 

OI L a c t o - P h o s p h a t o de cal c o n i i d o n o X A R O P E O 

n o V I N H O d o D U S A R T é o m a i s pode ro so dos 

m e d i c a m e n t o s r e cons t i t u i n t e s . E l i e fo r t i f i ca e end i-

r e i t a os ossos das c r eanças Rachilicas, t o r n a v igorosos e 

ac t i v o s os ado l e scen tes m o l l c s e l y m p h a t i c o s o os q u e 

m o n s t r â o - s e f a t i g a d o s p e l o crescimcnlo r á p i d o . 

A s mulheres gravidas f a zendo u so d o V I N H O o u d o 

X A R O P E d e D U S A R T s u p p o r t ã o b e m o seu e s t a do , 

s e m f a t i g a , s em v on i i t o s , e d ã o a l uz a c reanças for tos 

e v i go r o s a s . O LOCtO-PhOSPhdtO ÚB Cül t o r n a r i co o 

l e i t e das Amas e p reserva as c reanças d a D i a r r h é a ve rde e 

d a s mo l é s t i a s ,-ro' .'h aa. d o c r e s c i m e n t o . Pe l a sua 

i n f l u e n c i a , a bc.itU >'• '-<•->• u upera-so sem convu lsões . 

Deposito em Paris, 0, ruc Vlvier.:;, c nas principais Miannacias. 

GRANDE REMEDIO! 
O E S P E C I F I C O I N F A L L I V E L 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p h i l i t i c o d e C L A B K 
Cara radical e def in i t ivamente to Jus as fôrmas ilu onvoiionn-

B e n t o do sangue, 

A syphi l is pr imar ia , secundaria e tcrcinria 6 por filio com-
p le tamente sanada e expel l ida ilu xyatoma orgân ico . 

Cura para sempre a syphi l is toroiuiia, doencun da CîAI îGAN-
TA, empcóes ant igas o o recentes, dôros nos OH^IH, g iandu lus enfar-
tadas, in f lammadas on suppurantes, corrimoi i to (los ouvidos, mãos 
rachada», qna lquer qno seja a (lnração dessas moléstias. 

Este grande remodio cura radici i lmonte, mesmo quando qual-
qncr outro t ra tamento tenha falhado. 

N a sna composição n ão ontrn n o n h n m voneno A t I N E l i A L , moa 
a re l as i ramen te substancias vegetaes inuocentes. O seu nso mio 
obr iga o doente a d iota nenhuma , nem a qnu l quo r altoruç io uo i 
sens costumes o occupaçõea. 

flaraotimos q o e e s t o e s p e c i f i c o é i n f a l l i ? 2 l 

Encontra-se em todas as drogarias o pliurmacitts p r ino ip^e 
• em qoa iqner par te do mundo. 

Cirijam-se i 

C l a r i s S p e c i i i c 

N O V O S P E R F U M E S 

DA CASA 

V . R S G A U D 
8, rue Vivieniie, PARIS 

Agua de Toucador K A N A N G Â - Q S A K â 
Conserve á tez o incomparável frescor da juventude. 

E x t r a c t o , S a b o n e t e , P ó s de A r r o z K A M A N G Â - O S A . K A | 

Extracto W I O D E R N - S T Y L E ; E x t r a c t o C R A V O de W Y S O R E 

— SÓN IA — A M A R i S 

— V I O L E T A F R E S C A — O R C H I ü E A dc BENGALA I 

— M IMOSA R I V I E R A I - P E R F U M E Jas A C T R I Z E S | 

Sabonetes e Pós de Arroz com os mesmos cheiros 
Agua d» Co/onia M O D E R N - S T Y L E — Loção das A C T R I Z E S . 

C.«ui|»n; j i i ío d e « 

M E S S A G E R I E S -MARITIMES 

OC 
» . « g o 

u s IE SIQ PAULI 

Ln 

u 

r n 

lARGO DO PAYSANDÚ N. 6—Entrada pela Rua S. 'João, 40 
Director 

D r . O l i v e i r a B o t e l h o S ) 
HHniHi yi M iimamiu y ^ ^^ ^ —5 

Este S a n a t o r i o q u e f uncc iona n o s p r é d i o s d e u m a apraz ive l 

e saudavc l c h acn r a , d i s p õ e de o p t i m o s a p o s e n t o s hyg ien i cos e 

con fo r t áve i s p a r a o t r a t a m e n t o d e d o e n t e s q u e p o d e r S o ser 

r e c e b i d o s a q u a l q ue r h o r a d o d i a o u d a no i t e . M i 

C L I N I C A C I R Ú R G I C A - ^ -

Pra t i c am-se t o d a s &s o p e r a ç õ e s d e p e q u e n a e a l ta c i rurg ia . 

E spec i a l i d ade e m mo l é s t i a s d a s vias ur inar ias , s jph i l i t i cas , d o ú t e ro 

e d a pelle. — E s t r e i t a m e n t o de ure thra , t r a t a m e n t o s e m d ô r . — 

H y d r o c c l e c u r a rad ica l s e m dô r . — T u m o r e s d o ú t e ro , d o se io e 

d o s ovár ios . — T u m o r e s , p e d r a e c a t h a r r o d e bex iga . — U lceras 

e car ies . — C a n c r o d o s láb ios . — C u r a rad i ca i d a s hérn ias . — 

O p e r a ç õ e s nos o s so s e n a s a r t i cu lações , t »^ tVjç "«'jV 

j V E o k s t i a s m e n t a e s e n e r v o s a s * 

S e c ç ã o espec ia l p a r a a l ienados , i so l ada , c o m p l e t a m e n t e inde-

p e n d e n t e d a s ou t r a s s e c ç õ e s e cons t r u í d a d e m o d o a o f f e recer 

á s necessar i as c o n d i ç õ e s d e hygiene, c o n f o r t o e segu rança . — 

P a r a o t r a t a m e n t o d o mo l és t i a s m e n t a e s e nervosas d i s p õ e este 

S a n a t o r i o d o p o d e r o s o r e cu r so d e u m b e m m o n t a d o 

mim raoTHERAPico * 
C o i o l l a s cias 8 ás 11 hüras da manhã e ds 1 ás 3 H» i a r à e M 

40-Bîia Ü6 S. Joio,-̂ 0* S. PAOLO 
i r i 

Viagem rapidiirima . 

E perudo mu Santo» no ília l o 

de «'ni1, naliirú no dia .1, directa-

iwntc , pnra 

l i o d i l i i i i r i , G e m i i R i p d n 
I Aoccitando passageiro* para Mer-
relha o Ilarcellona, «uni tram bordo 
'em Oenova. 
I Esto paqaeto, illuminailo a luz 
lolcctríca, [osbuo osplondidas ac-
VoiiiniodnçnoH para pitsagoli'ja de 

I E s t r ado da Europa, cm Baute«, 1.». 2 » « 
' n o dia :ll d i eorroiito, salilift. do- V1»{6D rtpUllSSllDt 
I poii da mill poaunrol do mora, para — 

M o n t e v i d e o o | Fora paseagrens e mate i o fa? • 
I I I I C I K I S - \ I P U H mações, trata-sa com o> agontea 

Prooo Äa« pa-sasona ee: i . ao las- e m B ; P f t ! i l 0 . , - „ 

ee 85 irs. omo. i J o ã o ß r i e e o l a ft C o m p . 

— R . I B d e N o v e m b r o , 3 0 

Orev, Antunes & C. ,em T I S m m t a a c . 
om KanfOi—Una 15 ilu Novembro,1 M» H w R l l B m V * 
Où—1.« andar. Em H. Paulo-Hua B u a Viaoondo do R i o Braaao , 
60 Con.nerc o, ri. 15. • n u m e r o I O 

Liverpool Brasil and R i r a Plata S t o a m 
L I N H A I i A J I P O Q T St H O Ù T 

' i n v i t o de paesajolroe peia Hora* York« 
Wordsworlli 17 de abr i l 
lloveliuB 2 de maio 
Coleridge 17 » » 

O PÃQ0ET3 

F Q N 
saliii-ú, no (lia ä de abr i l , para 

í l a h i a . B * « » v n : ï i » b j i e o c N o v n - l ' o r k 

Kccolio j ot: ayeiro.i do 1" 0 fl\ classe pata c» portos acima 0 par? 

Barbados 
Etttpaquoto proporciona aos passageiros tu d l o conforta nusaisa* 

tic ftem u bonl i medico o criada. Yiagom mais rapi ia qua via Lu{lt*. 
, i m a o tem os liiconveuioutusda bitldeaçito. 

j FIÉÇO lia passagem ein 3 ' classe dl Ria d l l a i i i n p ir i ü]? i 
s Yon, S45ow (dollars, moeda amsricaml 
; (ara pwsajteiM o mal» Inlormag ioa, sr»tvi3, u i t tu , u i 01 

! 6EtUlÖ° N O R T O N M E G A W & O. L d . 
Uuu 1° oc Murvo, ÕH, 0 COl tiuutot), VOU 

! F . S . fliirnpshiro & 0 . L d . , Hiia 15 da H i n i ' i ' i , i . 82 

w È > m •li . 

C - Q C Í 2 0 0 S S ÍÈSLJE. • • «> 

JL 

todos devem tomar Emulsão de Scott. As creanças com especialidade. Muitas 
soffrem por falta de gordura sufficiente no alimento que tomam. Todas elias estão 
sugeitas a anemia e rachitismo. A Emulsão de Scott contem oleo de ligado de baca-
lhau, que enriquece o sangue, e hypophosphitos de cal e soda, tonicos excellentes 
para o cerebro, nervos e systema osseo. A combinação d'estes elementos como se 
encontram n'este remedio-alimento porexcellencia, forma o melhor reconstituinte que 
se pode obter. Consequentemente o melhor combatente contra a rachitismo. Cria 
carnes, purifica o sangue, tonifica os nervos c rejuvenesce o systema inteiro. As im-
purezas do sangue desapparecem com o uso da Emulsão de Scott e o corpo fica n'uin 
tal estado de força, saúdo e vigor que desafia doenças. 

Não só devem todas as mães dar Emulsão de Scott a seus filhinhos, com regula-
ridade, mas também ás amas que os criam em tenra infanda. 

A Emulsão tle Scott 0 um remedio em qne vos podeis fiar parr» tornr.r vossos filhinhos nncmicos c rachitieos, forte«; e sddios. 
[Mas tende cautella com as imitrv;ões e fai si li cações e com a;> *• preparações" e ''vinhos" que dizem ser d'olco cie fígado de bacalhau 
* mas que não o contem. A legitima tem o homem com o bacalhau ás costas no envolucro. 

S t t i í l í Êénéí2!i da tontli Miríti m s I f t p i ü f d l Mirsii l l i 

o VAI'OR 

AGHE 
esperado <'o Illo da Prata, no dia " <le abril , em Santo.', aaliirâ, do-
poló da inwi peniav 1 de mora, para 

G ê n o v a e K a p o l e s 

* ' s < ( s M p u i e * « • » c o x i m » n u c i e s . 
Iii,IOd \Hporo.i, du con.-iiiMcfío modurna,illuiiiiria'Jiu a Im o'a> 

ctrica, tf ni niugnillcas uMoiuniodaçOoa para paisagoiroi J j tod l i a i 
I clatieK. 

I i u a ( » e a g « U I o üia.j inform.n/L^f, oom JJ I J I L ' H ' 

t m >S. l'ai.,o, Orej-, Aiituii M \ C'„ rua do Comuiorcio, 1 ». 
Lia : uu:o-, Urcy, Auluuvi As 0., rua 15 do Xovonibi'o, <15. 
No l a » da Janeiro, Ore;, Autaiiex & C., raaiioaoral J» u i n , 10 

M A L . A R K A L I N G L . E Z A 

HA1I1DA» 1*A 1*4 A EU30PA 

CT. YIiE ido Biiritof), 1« do abril 
Nitti (do Hi«), 1 d" maio 

O p a q u u t e i n g l e i 

A'vendaer. todas arrogar ias o pharmacie. 5 C 0 T T í i B O W N E , C h i l l l i c o s , N e w York, E . U . A . 

^ © S I t C D 1IÜS 

d E 2 
m . 

T H E A T S O S A N T 7 J Í M 

Empresa M . B A L L E I Ï T K H O S 

Grande companliia (!c operei a e zaniiclu licspanlioîa 

E N F A K T S L J U V £ » ! L 

î O m e n i n o s «Io a m b o s « « s e x o s , « O 

Direcçtto artística : Francisco Tcyrcs 

ifacêtro direct >• e concrrta.lor O IA CI.XTO SOIlRISO 

H O J D E 2 — Q u i n t a - f e i r a , 28 dá m a r ç o — 3 E E O J E 3 

R û l C A t M l a i t S t c Ia nF r 0 ' a l a '>p reta c mica cm actos e 
n « | l l V 9 Q H l a y c W em pro a, com toil', o luxo e apparaío, 
tradiieçao do Fr. Salvador Maria Grane* e mu ca do ceobie maes-
tfo Asdrant , intitulai!» : 

L a r g o i !o A r o o s i i c , n . í ^ tfj^jp 

C a n t o c i a m a 7 2 v . V l o i v a 

P A i S L O 

y ; j I 

^ ! I 
musoyl&ar 3 a ^ s u l s r 

> ? 

sFiatlarsiîî 

tie Carvalho 

r.Y-A D i : 

M. Marpes Braga 

à M A S C O U 

€J>' ' - s i e a p p n a i t n f n o l i i l i i 

í / s"»-» Hi-nli ' ifi M' x ï i . i f < , e 

/ \ . i l l i»M:»r,|fif» o i««l I i i-enoâiiv 
é ? / :> » S > <1- to i ï IB Os J» Uii.i-

low <i;i la f t t in i id « i n . a 

C & f ' é s § h e r v n e 

*rn<It> l e i ' n a c i i l r e i j a d o s m r s ii i s d o -

m i c i l i o . 

N w i t a s o m a n « , o g r a n d e d r . i m n e:n f» nc to« , , 
• n e g r a n d e «UCCCSMO a l e n n ç n u « M t u !<» o m i i m i o , 
l e P e r e s f i a I d s : 

O» UUieto'4 á Tenda ao «Cnié (tau.-any», das 10 hora« da ma-
i Al 6 i a tard?, dep ia na M heteriu do tneatro. 

• • l | S c m p o n f o . 

Depels do e«feetaenlo haverá bocd- para todai aa Mihar, 
Pr* ;«»-Camarote , 2 4 ; ftlM, 25$; balcão, 5 « ; c a ^ c i » de 1«, 

* 2*. galeria asmerada, a$; cerai , UJOO. 

3 3 E C C F , A . E ! 0 

F h a n l a N i i i p a r a 

Cortinado s 
A l i a . i > J o u r a 

B o H a s 

F i ô r e s © t o . 

P L Ç A S C O I W 3 M E T R O S 
V C I ' e m N n a 

CASA C A S T I L H O 
U - n k B H H T 1 — 2 4 

,ê. F AULO 

Att".- t", E«li .iiir."'ni"nto do me- i r.'in, c/nn du-
ir inc i . iut .o nu ,.< .• diii i o tr.tlann nto d j uma 
B n!.' ia, t'or:>mente alacida i or '<u lluor, o ts» 
j ocialp-cnto [- r ; m rim mti/ Lb»to mr < i<t-.r o 
«.'< tia l.ir, i an ilio motiva » muitas dô; cs o 
tirava-lhe os movimentos. 

Euipre u -: Bi'> o t lcor PcpniallvoTuyuji i , do 
fi Jofio <la l!aira, ji\ ecKnit.ilo a iiidica;:"o 
nniioxa m vidro, j í alternando-a, c nlonuo u i 
plia. <•. úa moentia. 

1 ivi> a lail: fa;&o, iTop-.lu ^rrain'0 lucla ' n 
vel a etirxila, e p- r ic o reconimenilo o u o do 
tíi" prctiii'. o mcdlcainento. 

líio. M do iloiitmbio do ISfO. — Di:, t i « » 
Ar< trsTi> M»inrr .§ . 

I t n r i i e l »V <!. — H i m l > i r o l ( : i , I 

leni íti nn—12 

Cerveja E varia 
_ A s l a e l b o r e ? : m a r c a s fle c e r v e j a s l o a s 

cia E A V A R I A 
A n a l si> í e i ' a j . e o ! i i~t i ( i i t>> \<|n»nomleo d o 

l > t » i l ' " «'«• 1 ' au l i r , u n s m a r c a s i l e 

ce t-ve ' a <íe sei» I i . b i f c « . e m i l c j m i c i i o «le l í K i l 

1 * 1 i s e 3 i 

M í i i a r í s e i a 

€ u l m b u í * ! i ntxA 

K ' a ; - e r r e i » * «-ílo m i r e m , ai d c <|tial<(tt<-r s u h -
s l a n e i n a n i . r j a n o i v a á s n t . d e . m a t é r i a a m a r a a 
«|oe r g n t < n i d e v i d a a o I t i p o l o E l i a s I n m l i t m n k a 
e o n f é m a - ido s n l v e i l i -o o n n n t r o q u a l q u e r n o o i v a . 
A fH? ie«i, | .oK s e r e m q u a l q u e r d a s I r e s m a r i a s d e 
« • p e r l a r q u a l i d a d e . 

JnalyHn BOLI.IüEIi 

l ü i e t * d i i U v t K . r . D i t r a 

te.a-i' 

Kspcrado do Kio da Prata no ilia í! do abril, no Rio, ealiiiâ, 
depol- da imli^pcnsavcl demora, para 

l i a r i a , P e P R o m b u o o i L i s b ô a , V i g s j 

C h t r h o ^ r g o S o u t l i a m p 4 u n 
PatKifC-ní dlrcc'ni pirn ' l imhur 'o , ' î ^s ' i in , unta irp i i , l l i ' t i f » 

dir.! e ontras ci.)aù9'e n'ino'itîes "J i f i rm j i t U a o m u I ) n » f l i« 
«».MU» rmittiila.-. ins ma.inoi t.ir.aai q j a a i I i Hou t ' n i u ^ J i . 

A r j e n e i a «la V a l u Stea l l i i <| lc /a e i n S l ' a t l l u t 

Rua de S. lî iifo, Il (solirado) — Caixî di c a m K 

Ganikr] Sû'laniirikaaisÉ] D i n j j ú i l f i i r U k 

sellsciiaít 

ci-.iit ttr.'Z'J. en1 a Rnntu i i l m U r { X m n u l l nV« i l » 
iu .iaiio.ro, Ujt tu » Lait'41» 

O I a t | u i ' l e n l l e m . ' . o 

ns. çr^n m 

j î ' . l j lîf/ 

rapt . P. IK)l>fí 
al i .r i , r • <"la 2P i > corn n'e para » 

K i o , B . n h ' a , L i s f c ó a e H a m b u r g o 

l i p a q u e t e i i K e m â o 

F E ^ M M B U C O 
«'apt. 11. B ' ^ e 

lahiríi, no dia :i d. abril, pura o 

B i c , B i h i a , L í s b c a , C h e r > « r ^ o • H a m b u r g o 

i n t o < K p m t ? i a < l 4 f « ta«* p v t ' iHMt , t i H l l l . 
« p a j a e ' e da Co.apantiU I t m i t r u j i i n n J i f i * f«' 

Mtiinadea » IBÏ A ec-r.4i, pnauiado « i s <iat d u t v i i a a » U | >«< 
faMa.eirw it 1« i f ' 

A C\mpanhU «eoUa |iwai; w diraatemaota fit* Parti, f t * 
UCTfcwg«, leads M preçiM.eci 1* olaom. ika. J*, l i a • 

UMA I M U O J U U K U O . 1 «—W« 


